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Apresentação 

Este documento apresenta o produto do Encontro para a 

Elaborasão de "Pacotes" TecnolÕgicos em Trigo, realizado em 

Santo .4ngêlo, RS, de 09 a 12 de dezembro de 1974. 
As conclusões, recomendasóes e os "Pacotes" elabora- 

dos são válidos para os municípios que comp.õem as regiões es- 

tudadas pelos participantes do Encontro. 

Os trabalhos abrangeram desde a discussão e análise 

da realidade do produto e as recomendações da pesquisa,até 

a elaborasão dos "Pacotes" propriamente ditos. 

0s objetivos, assim, foram alcansados: viabilizar ao 

produtor melhor rentabilidade através da preconização de um 

conjunto de práticas, reorientar os programas de pesquisa e 

assistência técnica e proporcionar maior interafão entre pro- 

dutores, pesquisadores e agentes de assistência técnica. 

A aplicasão dos Produtores, Pesquisadores e Agentes 

de Assistência Técnica ao programa proposto para este Encon- 

tro, foi fator decisivo para seu êxito e assegurou sua viabi- 

lizacão. 

Entendido o cumprimento desta programasão como uma 

fase do processo, oferecem-se seus resultados para que as ins- 

titui~ões dele participantes estabeleçam as estratégias, har- 

monicamente, a fim de possibilitar sua efetiva implantação. 



Pacotes Tecnológicos para o Trigo 

Ao se introduzir uma determinada técnica numa explo- 

raçáo, presiso ter em mente que o processo produtivo não po- 

de ser dividido em técnicas estanques, devido grande intera- 

são existente entre os diversos fatores da prodii<;Ùo. Assim, 

antes de sugerir determinada técnica a um produtor, é preciso 
saber que nível de tecnologia é por ele empregado em suas ex- 
plora~oes. 

>;-se o nome de "Pacote" ~ecnoló~ico ao conjunto de 

prsticas pl.econizadas para determinada tecnologia, de modo que 

as opera~ees recomendadas sejam as mais adequadas para se che- 

gar ao rendimento previsto. 

Tratando-se de um conjunto de técnicas (práticas cul- 

tura?~) q.Je interagem,~ "Pacote" ~ecnolÕgico, para ser viável, 

é elaborzdo levando em conta as recomendações da pesquisa, os 

níveis 2e conhecimento e de interesse dos produtores e as con- 

di$?,es da pro2riedade e da região. Deste modo torna-se possí- 

vel oferece? ao produtor um "Pacote" Tecnológico que está a 

seu nível de e;:ecução. 

Em ccntinua~ão, são apresentados os "Pacotes" Tecno- 

lÓaicos ( 3 )  elaborados no Encontro de Santo ~ n ~ ê l o  e suas res- 

pectivas espec;fica@es técnicas. 

Destaque-se que os pacotes foram elaborados com vis- 

tas às ReciÕe; I,II,III,IV e V estabelecidas pela Comissão 

Sul-Brasiicira .de Trigo. 





Pacote no 1 

Destina-se a  produtores que têm conhecimentos, i n t e -  

r e s s e  e  a  i n f r a e s t r u t u r a  necessá r i a  para  u t i l i z a r  a l t a  tecno- 

l o g i a  na exploração.  A propriedade (ou á rea  a  s e r  p lantada)  

apresenta  topogra f i a  adequada (decl iv idade i n f e r i o r  a  1 2 % )  pa- 

r a  que a  c u l t u r a  s e j a  to ta lmente  mecanizada. A s  p r á t i c a s  de 

correção de ac idez ,  de f e r t i l i d a d e  e  de conservação do so lo  

são f e i t a s  de acordo com as  recomendações t écn icas .  

O rendimento p r e v i s t o  é de 1.800 quilogramas por  hec- 

t a r e .  

Aproximadamente s e i s  meses an tes  da época de semea- 

dura,  r e t i r a r  amostras de s o l o ,  pa ra  a n á l i s e ,  em labora tó r ios  

o f i c i a i s ,  a  fim de determinar a  r e a l  necessidade em cor re t ivos  

e  f e r t i l i z a n t e s .  Se o  o b j e t i v o  da a n á l i s e  f o r  o  de i n d i c a r  as 

dosagens da adubação de manutenção, poderá s e r  f e i t a  com um a  

dois  meses de antecedência de cada semeadura. 

OPERAÇÓES QUE FORMAM O PACOTE 

a )  Correção de Acidez e  de F e r t i l i d a d e  - Com a ante- 

cedência n e c e s s á r i a ,  empregando-se as dosagens c e r t a s  de ca l -  

c á r i o  e  de f e r t i l i z a n t e s ,  de acordo com as  recomenda~ões dos 

l abora tó r ios  o f i c i a i s  de a n á l i s e  do so lo .  

b) Prrpara  do So lo  -  través de aração e  gradagens, 

de maneira a  proporcionar as  melhores condições poss íve i s  para 

a  semeadura, o  con t ro le  de invasoras ,  a  germinação uniforme e  

a  e f i c i ê n c i a  das colhedeiras .  

C )  Conservação do Solo  -  través das p r á t i c a s  mais 

adequadas pa ra  cada t i p o ,  de acordo com a  indicação t écn ica .  

d) Adubação, Semeadura e  Variedades - Operações exe- 

cutadas ao mesmo tempo, com o emprego de semeadeira-aduba- 

d e i r a ,  de t r a ç ã o  mecânica, regulada convenientemente e  na  épo- 

ca mais apropr iada ,  conforme a  variedade. 

e )  Controle de Invasoras - Mediante o emprego de her-  

b i c i d a s ,  apl icados  na  época c e r t a  e  nas dosagens recomendadas. 



f )  Controle de Pragas e  Doenças - Por meio de apl ica-  

ções dos defensivos mais indicados ,  em pulver izações ,  nas do- 

sagens recomendadas e  na época c e r t a .  
g) Colheita - Com automotriz,  na época indicada ,  de 

acordo com o t e o r  de umidade dos grãos.  

h )  Armazenamento e  ~ o m e r c i a l i z a ç ã o  - A produção s e r á  

armazenada temporariamente, em galpÕes, na propriedade ; e  pos- 

teriormente t ranspor tada  para  os depósitos o f i c i a i s  e  comer- 

c i a l i z a d a .  

RECOMENDAÇÕES TECNICAS PARA O PACOTE 

A - INVESTIMENTO 

1 .  C o n s e r v a ç ã o  do S o l o  - Precedendo ao seu  prepa- 

r o  s e r ã o  executadas a s  p r á t i c a s  conservacionis tas  adequadas à 
topograf ia  do t e r reno  ( terraceamento,  canais  escoadouros, con- 

t r o l e  de vossorocas e t c ) .  Para sua  execução, é indispensável  a  

a s s i s t ê n c i a  de t écn ico  especia l izado.  

2 .  C o r r e ç ã o  do S o l o  - Compreende o  uso de calcá-  

r i o  ( p a r a  c o r r i g i r  a  ac idez)  e  o  emprego de f e r t i l i z a n t e s  

fosfa tados  e  potáss icos  (pa ra  correção da f e r t i l i d a d e ) ,  de 

acordo com a  a n á l i s e .  

2 . 1 .  Aplicação de c a l c á r i o  - Determina-se a  quan- 

t idade  a  s e r  usada p e l a  a n á l i s e  do s o l o ,  sendo a  recomendação 

baseada em c a l c á r i o  com PRNT de 1 0 0 % .  A s  doses da apl icação 

devem s e r  co r r ig idas  pa ra  e s t e  pe rcen tua l ,  em função do PRNT 

do c a l c á r i o  a  s e r  usado. 

- Para s e  o b t e r  melhores r e su l t ados ,  a p l i -  

cá- lo  c inco a  s e i s  meses an tes  da semeadura. 

~ é t o d o  de Incorporacão - O c a l c á r i o  deve s e r  es-  - 
palhado em toda a  s u p e r f í c i e  do s o l o  e  incorporado uniforme- 
mente, a  uma profundidade de 15 a  20 cm.De acordo com as  quan- 

t idades  a  u t i l i z a r  - e  para  melhores r e su l t ados  - proceder da 

segu in te  maneira: 

Para quantidades i n f e r i o r e s  a  5 t / h a  - Aplicar  de 

uma s ó  vez, seguindo-se uma gradagem com grade pesada e  lavra-  

cão. 



Para quantidades super iores  a 5 t l h a  - Aplicar a 

metade da dose e incorporá- la  a t r avés  de grade pesada; a p l i c a r  

de imediato a ou t ra  metade, l a v r a r  e gradear.  

2 .2 .  Aplicação de F e r t i l i z a n t e  Corretivo - A 

quantidade ind icada  p e l a  a n á l i s e  de solo.  Podem usar-se, co- 

mo cor re t ivos  de fós fo ro ,  ma te r i a i s  que contenham e s t e  n u t r i -  

en te  so lúve l  em água ( super fos fa tos )  ou em ácido c í t r i c o  ( t e r -  

mofosfatos, fos fa tos  n a t u r a i s  e e s c ó r i a s ) ,  dependendo da d i s -  

ponibi l idade de P205 e do custo.  

Na aquis ição do f o s f a t o  natura1,devem-se conside- 

r a r  suas c a r a c t e r í s t i c a s  f í s i c a s  e químicas. 

Epoca e Modo de ~ ~ l i c a ~ ã o  - Em sequência com- 

p l e t a  apl icação do c a l c á r i o ,  faz-se a d i s t r i b u i ~ ã o  dos f e r t i -  

l i z a n t e s  c o r r e t i v o s ,  a lanço,  incorporando-os a t ravés  de gra- 

dagem pesada. 

A operação também poderá s e r  executada quando do 

preparo do s o l o .  

B - CUSTEIO 

1. P r e p a r o  d o  S o l o  - De modÒ g e r a l ,  a in tens idade 

do preparo do s o l o  dependerá de suas  condições f í s i c a s ;  assim, 

os a rg i losos  n e c e s s i t a r ã o  de maior preparo do que os arenosos. 

'Da mesma forma, os de pr imeiro  ano p rec i sa rão  de preparo mais 

in tenso  do que os já  cul t ivados .  E m  solos  cul t ivados  há  pouco 

tempo, é poss íve l  f a z e r  bom preparo apenas com uma aração e 

uma ou mais gradagens. Em determinados casos,  devido ao uso in- 

t ens ivo  de máquinas, o s o l o  poderá f i c a r  compactado, surgindo 

a necessidade de uma subsolagem an tes  da gradagem. 

O s  r e s t o s  de c u l t u r a  não devem s e r  queimados e ,  s i m ,  
en terrados  por meio de aracão e de gradagem pesada. Caso a 

c u l t u r a  a n t e r i o r  tenha s i d o  s o j a ,  recomenda-se adaptar  um p i -  

cador de palha  na automotriz e proceder ao e n t e r r i o  do mate- 

r i a l  picado. 

Paralelamente ao preparo do s o l o ,  f a z e r  a limpeza dos 

canais dos t e r raços  e r e c o n s t r u i r  os camalhões. 



2 .  Adubação, Semeadura e Var iedades .  
2 .l. A adubaqão de manutenção é f e i t a  juntamente 

com a semeadura, aplicando-se as  quantidades de N ,  P205 e K20 

indicadas p e l a  aná l i se .  

A adubadeira deverá e s t a r  regulada para d i s t r i b u i r  a 

dosagem c e r t a  de adubo por h e c t a r e ,  e  em sulcos  ,um pouco abai- 

xo (1 5 cm) e la tera lmente  (r 5 cm) às sementes. 

O r e s t a n t e  do n i t rogên io  não aplicado na semeadura 

s e r á  d i s t r i b u í d o  a lanqo, 30 a LtO d ias  após a emergência das 

p lantas .  

2 . 2 .  Semeadura - Deve comesar na  data  i n i c i a l  da 

reconendasão. Plantar ,nos primeiros cinco d i a s ,  a t é  2 0 %  da la-  

voura.Evitar a semeadura de variedades muito precoces em áreas 

baixas ou "canhadas", s u j e i t a s  a f o r t e s  inversões de tempera- 

t u r a ,  para e v i t a r  danos por temperatura de congelamento. Estas 

áreas caracterizam-se p e l a  ocorrência frequente de geadas du- 

rante  o inverno e no i n í c i o  da primavera. I n i c i a r  a semeadura, 

nas coxilhas,da meia-encosta para cima, reservando-se as áreas 

baixas das "canhadas" para as semeaduras de variedades t a r d i a s  

ou o p l a n t i o  na f a i x a  ótima. 

Pelo menos 60 a 70% da á rea  da lavoura precisam s e r  

semeadas nos períodos Ótimos ou p re fe renc ia i s  de p l a n t i o ,  para 

s e  conseguirem os melhores rendimentos. Mais ou menos 10% da 

área  t o t a l  devem f i c a r  reservados para a semeadura no fim da 

recomendaqão. Toleram-se semeaduras cinco dias  antes do i n í c i o  

da recomendaqão e 10 dias  depois. 

- Recomendam-se de acordo com o c i c l o  da 

variedade, as  seguintes  épocas de p lan t io :  

REGIA0 I 

EPOCA RECOMENDADA C 1  CLO 

5/6 a 20/7 Tardio 

2 0 / 6  a  31/7 Precoce 

Observação: Dentro das épocas recomendadas, os perío- 

dos ótimos ou p re fe renc ia i s  do p l a n t i o  são os seguintes :  



Variedades Tardias :  1016 a 1017 

Variedades Precoces: 25/6 a 20/7 

REGIA0 I1 

EPOCA RECOMENDADA CICLX) 

20/5 a 10/7 Tardio  

1 / 6  a 10/7 Precoce 

Observação: Dentro das épocas recomendadas, os per ío-  

dos Ótimos ou p r e f e r e n c i a i s  de p l a n t i o  s ã o  os seguintes :  

Variedades Tardias :  20/5 a 20/6 

Variedades Precoces: 5/6 a 30/6 

REGIAO 111 

EPOCA RECOMENDADA CICLO 

1015 a 30/6 Tardio  

25/5 a 10/7 Precoce 

Observação: Dentro das épocas recomendadas, os perío- 

dos Ótimos ou p r e f e r e n c i a i s  de p l a n t i o  s ã o  os segu in tes :  

Variedades Tardias:  15/5 a 15/6 

Variedades Precoces: 25/5 a 20/6 

REGIAO I V  

EPOCA RECOMENDADA CICLO 

1015 a 20/6 Tardio  

15/5 a 3016 Precoce 

Observação: Dentro das épocas recomendadas, os  perfo- 

dos Ótimos ou p r e f e r e n c i a i s  de p l a n t i o  s ã o  os segu in tes :  

Variedades Tardias :  15/5 a 15/6 

Variedades Precoces: 2015 a 20 /6 

REGIAO V 

EPOCA RECOMENDADA CICLO 

15/5 a 15/6 Tardio  

10/5 a 2016 Precoce 

Observaqão: Dentro das épocas recomendadas, os perio- 

dos ótimos ou p r e f e r e n c i a i s  de p l a n t i o  s ã o  os segu in tes :  

Variedades Tardias :  20/5 a 10/6 

Variedades Precoces: 15/5 a 15/6 



Densidade - A quant idade de sementes a  s e r  usada por 

m2 v a r i a  conforme o  c i c l o  da p lan ta  e  a  época de semeadura. 
2 As densidades recomendadas são  de 360 sementes ap tas /m , para 
2 as var iedades  de c i c l o  c u r t o ;  e  de 300 sementes ap ta s /m  , para 

as var iedades  de c i c l o  longo.  Quando a  semeadura é f e i t a  n o  

t a r d e ,  deve s e r  aumentado o  número de sementes  por unidade de 

á r e a ,  a  f i m  de compensar o  menor número de a f i l h o s .  Semear na 

profundidade de 2 a  5  c en t íme t ro s .  

2.3.Variedades - São as s e g u i n t e s  as  recomendadas 

pe la  Comissão S u l - B r a s i l e i r a  de T r i g o ,  com base nos r e s u l t a d o s  

o b t i d o s  pe la  pesquisa  nos anos de 1971, 1972 e 1973. 

Precoces:  -; B-20; IAS-63; IAS-58; IAS-59; 6 -15;  

IAS-20; Nobre; IAS-54; Erexim; I v a í ;  IAS-64; IAS-55; IAS-57; -- 
IAS-53; Co t i porã ;  IAS-62; IAS-51; Frontaria; C-33; Lagoa Verme- 

l h a ;  S-76; IAS-52; IAS-61; IAS-56. 

Tard ia s :  Taropi; Santa  Barbara; Encruz i lhada;  Dom Fe- 

l i c i a n o ;  Cinquentenár io;  V i l a  R ica;  IAS-60; Dom Marco. 

As var iedades  e s t ã o  apresentadas em ordem decre scen t e  

de r end imen to s ,  sendo sub l inhadas  as  que s e  destacaram mais .  

3 .  Controle de Invasoras - As d i c o t i l e d õ n e a s  ( f o -  

l has  l a r g a s )  s e rão  contro ladas  com a  a p l i c a ~ á o  de h e r b i c i d a s  5 
base  de compostos orgânicos pe r t encen t e s  ao grupo dos Fenoxiá- 

c i dos  . 
Os nomes comerc ia i s  mais conhecidos d e s t e s  h e r b i c i d a s  

sao:  

U 46 Fluid 720 - S a l  Dimetilamina de ác ido .  
U 46 E s t e r  480 - E s t e r  i s o o p h í l i c o  de ác ido .  

B i  - Hedonal - h c i d o  2 , 4 - D  + MCPA 

Herbamina 720 - 2 , 4 - D  

Es teron  4 4  - h c i d o  2 ,4 -D  

Es teron  t e n - t e n  - h c i d o  2,4-D 

Weedone LV-4 - h c i d o  2 , 4 - D  

U 46 Combi - ~ l u i d - h c i d o  2 , 4 - D  t MCPA 

E le s  s e  apresentam sob a  forma de é s t e r e s  e  amina. 

Quando a  umidade ambienta1 f o r  e levada ,ou  n a  im inênc ia  de chu- 



I vas (em regiões  onde chove muito e seguidamente), sempre u s a r  

os é s t e r e s ,  de absorção mais rápida .  

Recomendam-se as  formulações aminicas , mais sol<- 

ve i s  em água e de absorção f o l i a r  mais l e n t a ,  pa ra  as  regiões  

de menor p r e c i p i t a ç ã o  pluvio&tr ica .  Não é recomendável a p l i -  

c a r  quando a temperatura da s u p e r f í c i e  do s o l o  e s t i v e r  acima 

de 259C. 

Não p u l v e r i z a r  nas horas  de i n t e n s a  luminosidade so- 

l a r  e quando houver ventos. Escolher as  pr imeiras  horas da ma- 

nhã ou a t a rd inha .  

Para  o controle  e f e t i v o  é indispensável  boa umidade 

no s o l o ,  po i s  favorece melhor a absorção e a t r ans locaçáo  do 

2 ,4-D nas p l a n t a s  daninhas. 

Doses e Epocas de Aplicacão - A dose a s e r  usada va- 

r i a  de 0.8 a 1,5 l / h a ,  dependendo do percentual  de i n f e s t a ç ã o  

dos inços e da concentração de 2.Q-D em ácido l i v r e  que o pro- 

duto comercial possu i r .  Para a "erva de f l o r r o x a "  e o f mo^ 

r i á o  de passarinho",  recomenda-se o uso de formulações mais 

concentradas em ácido l i v r e .  O produto é d i l u í d o  em água, em 
quantidade s u f i c i e n t e  pa ra  cober tura  uniforme da p a r t e  a t r a -  

t a r .  A água s e r v i r á  apenas como veículo ,  variando a quantidade 

conforme a vasão do b ico  pulverizador.  0s b icos  t i p o  leque 

80 . O 2  a 80.04 s ã o  os mais aconselhados. 

A apl icaçáo deverá s e r  f e i t a  em torno de 30 a U O  d i a s  
após a emergência do t r i g o .  

P r e c a u ~ õ e s  - O s  equipamentos u t i l i z a d o s  - como pulve- 

r i zadores ,  vas i lhas  e t c  - devem s e r  rigorosamente lavados e ,  

de p re fe rênc ia ,  usados somente para  o emprego desses produtos,  

porque doses mínimas bastam para  matar c u l t u r a s  s u s c e t í v e i s .  

Conservar as  embalagens bem fechadas e em l o c a l  seco ,  

afas tado de al imentos,  sementes , i n s e t i c i d a s ,  fungicidas e adu- 

bos. Tomar o cuidado de l e r  e s e g u i r  as  ins t ruções  impressas 

no r ó t u l o  das embalagens. 

4. Controle de P r a g a s  - Recomendam-se i n s e t i c i d a s  que 

atuam de acordo com o t i p o  de dano causado. Assim, p a r a  a s  su- 



gadoras , f a z e r  pulver izações  com i n s e t i c i d a s  s i s t êmicos  ; para  

a s  nas t igadoras ,  com i n s e t i c i d a s  de con ta to  e  i nges t ão ;  e ,  pa- 

r a  as  co r t adoras ,  i s c a s  a t r a t i v a s  t óx icas  ou o u t r o  produto de 

i g u a l  e f i c i ê n c i a .  

No Quadro 1 constam a  e s p e c i f i ~ a ~ ã o  das p r i n c i p a i s  

pragas ,  o  i n s e t i c i d a  a  u sa r  no combate, as  dosagens e  o  per ío-  

do de apl icação .  

5 .  C o n t r o l e  de Doenças  - Recomendam-se, pa ra  o  comba- 

t e  2s doenças f k g i c a s ,  fungic idas  2 base de Maneb, Maneb A t i -  

vado, Mancozeb ou Thi ran ,  com duas a  t r ê s  ap l icações  durante  o  

c i c l o  da p l a n t a . I n i c i a r  a  pr imei ra  na  f a s e  de emborrachamento, 

reaplicando-os com um i n t e r v a l o  de duas a  t rês  semanas, mais 

uma ou duas vezes ,  no caso de anos secos .  

Em anos de condições c l imá t i cas  desfavoráveis  (tempe- 

r a t u r a  e  umidade e l evadas ,  acompanhadas por  nebulosidade) 

a c r e s c e n t a r  Benomyl aos fungic idas  já mencionados, nas duas 

ú l t imas  ap l i cações .  Es t a s  devem c o i n c i d i r  com a  f a se  de i n í c i o  

e  fim da f loração .  

No Quadro 2 e s t ã o  e spec i f i cadas  a s  p r i n c i p a i s  doen- 

ç a s ,  os defensivos que podem s e r  usados, suas dosagens e  o  pe- 

r í odo  de apl icação .  

O s  fungic idas  c i t a d o s ,  sempre que compatíveis ,  devem 

s e r  combinados com os i n s e t i c i d a s .  Faz-se, assim, a  ap l icaqão 

da mis tura  fung ic ida - inse t i c ida  numa s ó  pulver ização .  

Adicionar,  sempre, espa lhante  adesivo na  ca lda  pa ra  

pulver ização .  

Para o  con t ro l e  da v i rose  ( e  Barley Yellow Ddarf V i -  

r u s ) ,  combater os a f í d i o s  ( sugadores)  com os i n s e t i c i d a s  mais 

indicados .  

6 .  C o l h e i t a  -  través de automotriz  equipada com pi -  

cador de pa lha  e  regulada convenientemente, a  fim de e v i t a r  

perdas e  condic ionar  a  pa lha  2s p r á t i c a s  de e n t e r r i o .  

I n i c i a r  a  c o l h e i t a  quando a  umidade dos p;rãos e s t i v e r  
em to rno  de 15%. 



7 .  Armazenamento e Comerciallzação - A produsão f i c a -  
rá armazenada temporariamente na propriedade, em galpões are- 
jados,sendo posteriormente transportada para os depósitos o f i -  
c i a i s  e comercial izada.  

COEFICIENTES TECNICOS 00 PACOTE N9 1 

ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADElha 

1. INSUMOS 

Sementes  kg 120 ,O 

F e r t i l i z a n t e s  

Semeadura:  N 

P2°5 :i} 200 ,o 
K2° k g  

C o b e r t u r a :  N k g  50 ,O  

D e f e n s i v o s  

F o r m i c i d a  

I n s e t i c i d a s  

F u n g i c i d a s  

l i t r o  1.0 ( 8 0 %  d a  
área) 

k g  O ,25 
l i t r o  2.0 

kg  6 , O  

2 .  PREPARO DO SOLO E SEtEADURA 

Ara$% h l t r  2 ,o 
Gradagern ( 2 )  h l t r  1.0 

U a n u t e n ~ ã o  de  T e r r a c o s  h l t r  0 , s  

A d u b a ~ a o  e Semeadura h l t r  1 , o  
3. TRATOS CULTURAIS 

Combate à saúve DIH O ,2 

Q l i c a c ã o  de  H e r b i c i d a s  h / t r  0.5 

A p l i c a c ã o  de  Defensivos h l t r  2 ,o 
Adubacão de  C o b e r t u r a  h l t r  0.5 

0 .  COLiiEITA,TRANSPORTE E AWENAKENTO 

C o l h e i t a  Mecânica  h l c o l h .  0 ~ 7  

T r a n s p o r t e  h l t r  0 , s  

Armazenamento D f i  0 ,2  

5 .  PRODUÇAO 

Sacos  sc 30 ,O  

h / t r  = h o r a i l t r a t o r ;  h / c o l h  = horas/colhedeira;Dfi=Dias/Homem. 



PPICAS 
1 de p r i n c í p i e  ativo nas for -  DoS.  I r t a l  ILD 10)  

m u l a ~ P a .  m s l k c  r f . ~ ~ ~ ~  Período d e  xame ricnirs ?zmme comercia, - D O S -  du.1 P z c y o  

a.l"(ia C..nuI.do or.1 Di.i.1 d i i .  .pLic.(ia 
".ih.".l ..=o 

SLC*DOP.&I DimtToafo  Blnzethion.Priyner 60-50 211  1.000 0.15-0,StIha L5 
i)"i",l. 1 0 l d a r  

I p ~ i i i r i p i l  5 0 1 .  Dyoarhiom S .  
p , inr . i  r r t i -  

o p u l g í o l  P i c . c i d . F l u . . t l i i . n .  
".ri,, i n f s . r a  - 

T i i a i a  Di. . tr ir i . , l lo - da. .  rermina- 

".to" 50 o .  i , e i f e t  
d o  o efeito 

r i o " ,  nuiorhion,no 
d o  d ~ f . " . i " ~ .  

gor .  
e f r f u . r  n a v i  

Diiulfolon D i s p i t o n  2 . 5  10 20-30 2 0  k g l h i  60 apiic&$;o 8- 

I l e P i l  Oinclon Y r r a s y r r o r  2 5  10  - 0 . 5  I l h a  20 r í  o e s r í d i o  
d i  E'ao. Cr 

O i e r o a r o  Folisar 100 5 0  700 0 . 3 - 0 , S  I l h a  2 0  
m a s s a .  

P h o r l i s  Cr.nufai 9 1 . 1  2-100 10 X g l h a  6 0  

Yimidofhion Yilv.1 60 6' - 1 I l h a  30 

-- 
,:o p.rí .d.  a. 

: I A E I I C A -  C a r b a r y l  Carvio 85 - 5 0 0  +&O00 0 . 3  k r l h o  C o n t n r o  roiiiorraeliircc 

O O L I I  t o  a r "  D C"' 
Dicarban 85 - 500 + L 0 0 0  0.1  k p l h i  I n g s s c í e  no e < t í d i o  i. 

1I.z"f.l m a s s a .  se  "e- 
Sevin - 1 . 1  - 100 r1000 1 5  Lglhi ces#irio, .L* 

luar cai. L. 
S i i e l l r i n  - 7 . 5  - 100 * (O00 1 3 - I u k ~ I I i i  una i F L i c i S í o  



QUADeO 2. E l p t U b i c a ~ í o  da4 ~CimUpGl d o ~ ~ ~ u ~ ~ l l a ~ f l ~ z ~ ~ i o  d o i  d c ~ r n a i u o r  pur podei  r r r  u n d o r  r p r d o d o  de zptici$io. 

-- 
Rrrugeni 60 Haneb Ativado Banza*. D 110 S.000 2.1-3.0 Xglha  
Colmo 0" 2 a I ap1 i s r  
SepfC,rio.. Mmçoreb Di2hane H-*I 85 5.000 2,5-3.0 * ~ h a  i PaF 

*.i c,-s O" mylare 65 500-1.000 2.5-1.0 t g h a  t i r  do emor 
B ~ p f o i i o s ~  TmD IThiran1 
das <olhas ?-.o3 110 r 80 175- 8 6 1  I . l -3.0 k g h a  Paehlrnto 

Heli info( i -  

P O" 

L 8an.b Arirado fiinrat. O 80 2 .p l ic .$h.  
L O" no i n i c i o  r 
N Hmsorob Difhane "-*i 80 

O" no f im da 

L mirm 
mylot. 61 
F O m a n o l  80 I 80 flora~io 

r Benonyl Bcnlate I 0  0.1-1.0 t a n a  

Oidlo Yiiofm mo- Thl~rir 82 
m l v c l  ou 

0.5 Quando rur- 

wnocap ~ . ~ . t h ~ ~  YD 12,s 1.190 - , ei=l  os pr i l  
O" mim. li"- 

Oxit imuino>r Parratm 11 2 .500 -1 .000  0 .n-0 .6  k8lha da do- 

"" 
I Baneb ATivada V.niate I) 80 15011100 L& 
A O" 

Haneozeb OIthane >1-*5 80 15011100 X g  P & i i n >  da 

s O" 

6 mirm h a s m  75 e ouf- 15 2 g 0 ~ 1 1 0 0  kg se"dYra " O" 

E C a r h i i n  V i t a v a i  75 W 7s 2 5 0 ~ 1 1 0 0  L. 
K O" 

T einoiy,  B.n,.tr I 0  100%1100 LI 
L 

C.FV:O c a + ~ r i n  vit.,, rr  u 75 1 .200  ~ S O ~ I I O O  kg  
O" 

B e n m l  Blnlate 10 9 .190  10081100 L. 

A dose le ta l  &ira1 é muito alta qrn geral. NO cnrmto. os f ia ig ic idas  ~ o d e m  causar i r r i t a c i o  do. o l h o s .  pele  . iucoaas no 
ma1 a bucal. r. n h  f o ~ n  obscrri9a. as rreorrndafirs de uso. 



Pacote IP 2 
a 

Destina-se a produtores que utilizam moto-mecanização 
em área tecnicamente preparada para o controle da erosão, mas 

cuja capacidade econômico-financeira e outros fatores não 
lhes permitem todos os investimentos recomendados para um ni- 

vel de alta tecnologia de produção. 

O rendimento previsto está em torno de 1.380 quilo- 

gramas por hectare. 

Antecedendo 2s operações do pacote, mandar fazer a 

análise do solo, em laboratórios oficiais, para determinar sua 

necessidade real em corretivos e fertilizantes. 

OPERAÇÕES QUE FORMAM O PACOTE 
a. Correção de Acidez - Admite-se a correção parcial 

da acidez no solo, em nível nunca inferior â metade da dose 
indicada na análise. 

b. Preparo do Solo - Em áreas já trabalhadas, uma la- 
vra e uma gradagem bem feitas,normalmente, são suficientes pa- 

ra proporcionar ao solo boas condições de plantio. 

c. Conservação do Solo - Consiste em manter os terra- 
ços livres de inços e os canais desobstruídos. 

d. Adubação e Semeadura - Executadas numa Única ope- 
ração, com o emprego de semeadeira-adubadeira, de acordo com a 

melhor técnica e nas épocas apropriadas para as variedades a 

semear. 
e. Controle de Invasoras -  través da aplicação de 

herbicidas de pós-emergência, na época certa e na dosagem cor- 

reta. 
f. Combate 2s Pragas - Por meio de pulverização ou 

polvilhamento, na época oportuna, com inseticidas específicos 
e nas dosagens recomendadas. 

g. Colheita - Com colhedeira automotriz, na época in- 
dicada e de acordo com o teor de umidade dos grãos. 



h. Armazenamento e ~omercialização - A produção fica- 
rá armazenada temporariamente na propriedade, sendo posterior- 

ments transportada para os silos coletores e comercializada. 

REcOMENDAÇBES TECNICAS PARA O PACOTE 

A - I N V E S T I M E N T O  

1 .  Correção da 4 c i d e z  do S o l o  - Admite-se a aplicação 
de, no mínimo a metade d& recomendação, segundo a análise, e o 

restarite após três anos perfazendo assim o total da recomen- 

dação para o calcário. 

- Para qse se obtenham melhores resultados, o 

calcãrio será aplicado cinco a seis meses antes da semeadura. 

Método de Incorporasão - Espalhar calcário em toda a 

superfície do solo e incorporá-lo uniformemente, em uma camada 

de solo de 15 a 20 cm de profundidade.Como as quantidades a 

utilizar serão inferiores a 5 t/ha, aplicar de uma só vez, se- 

guindo-se uma gradagem com grade pesada e lavraçáo. 

Qualidade do Calcário - ~everá ter alto Poder Relati- 
vo de Neutralizasão Total - PRNT - e conter cálcio e magnésio. 
A correção da quantidade recomendada estará em função do PRNT 

do calcário a usar. 

B - C U S T E I O  

1 .  Preparo do S o l o  - Consiste de uma aração, seguida 

por uma ou mais gradagens, de acordo com as condições físicas 

do solo. E importante preparar bem o terreno, para facilitar 

a semeadura e a emergência das plantinhas. Os restos de cultu- 

ra não devem ser queimados e, sim, enterrados pela aração. Se 

o cultivo anterior foi de soja, recomenda-se adaptar um pica- 

dor de palha na automotriz e fazer o enterrio do material pi- 

cado. 

Paralelamente ao preparo do solo, tratar da manuten- 

ção dos terraços, desobstruindo os canais e recompondo os ca- 

malhões . 



2 .  A d u b a ç ã o ,  S e m e a d u r a  e  V a r i e d a d e s  
2 .l. Adubasão de Manutenção - Recomenda-se uma 

fórmula de adubasão mais elevada do que a indicada pela análi- 

se, por não haver adubação de correção. 

Sempre que possível, analisar o solo, visando ao con- 

trole permanente de seu estado de fertilidade onde a lavoura 

for implantada. 

A adubasão é feita juntamente com a semeadura,atra- 

vês de semeadeira-adubadeira. A adubadeira deve ser regulada 

de forma a que o adubo tenha distribuição da dosagem certa, e 

ao lado e um pouco abaixo das sementes, para evitar danos na 

germinação. 

2.2. Semeadura - Será feita na época adequada, com 
a semeadeira regulada conforme o ciclo da variedade a ser usa- 

da. 

A profundidade será de dois a cinco cm. Aconselha-se 

semeadura que abranja toda a época indicada, concentrando a 

maior área no período considerado ótimo ou preferencial. 

Epoca - Recomendam-se de acordo com o ciclo da varie- 
dade, as seguintes: 

REGIA0 I 
EPOCA RECOMENDADA C I C L O  

5/6 a 20/7 Tardio 

20/6 a 31/7 Precoce 
Observasão: Dentro das épocas recomendadas, ou perio- 

dos ótimos ou preferenciais do plantio são os seguintes: 
Variedades Tardias : 10/6 a 10/7 

Variedades Precoces : 25/6 a 20/7 

REGIAO 11 
EPOCA RECOMENDADA C I C L O  

20/5 a 10/7 Tardio 
1/6 a 10/7 Precoce 

Observasão: Dentro das épocas recomendadas. os perío- 

dos ótimos ou preferenciais de plantio são os seguintes: 



Variedades Tardias : 20/5 a 20/6 

Variedades Precoces : 5/6 a 30/6 

REGIAO 111 
EPOCA RECOMENDADA C1 CLO 

10/5 a 30/6 Tardio 

25/5 a 10/7 Precoce 

Observação: Dentro das épocas recomendadas, os perío- 

dos Ótimos ou preferencias de plantio são os seguintes: 

Variedades Tardias : 1515 a 15/6 

Variedades Precoces : 25/5 a 20/6 

REGIAO IV 
EPOCA RECOMENDADA CICLO 

1015 a 20/6 Tardio 

15/5 a 30/6 Precoce 

Observaqão: Dentro das épocas recomendadas, os perío- 

dos Ótimos ou preferenciais de plantio são os seguintes: 

Variedades Tardias : 15/5 a 15/6 

Variedades Precoces : 20/5 a 20/6 

REGIAO V 
EPOCA RECOMENDADA C1 CLO 

15/5 a 15/5 Tardio 

10/5 a 20/6 Precoce 

Observa~ão: Dentro das épocas recomendadas, os perío- 

dos Ótimos ou preferenciais de plantio são os seguintes: 

Variedades Tardias : 20/5 a 10/6 

Variedades Precoces : 15/5 a 15/6 

Densidade - A quantidade de semente dependerá do ci- -- 
c10 da planta e da época de semeadura. 

2 As densidades recomendadas são de 300 sementes aptas/m , 
para as variedades precoces; e de 250 sementes aptas/m2 para 

as tardias. No terqo final da época de semeadura,aumentar a 

densidade em 30%. 

2.3. Variedades - Usar sementes fiscalizadas CEST, 
indicadas pela Comissão Sul-Brasileira de Trigo. 



As variedades recomendadas pela Comissão, com base 

nos resultados obtidos pela pesquisa são: 

Precoces: ~acui; B-20; IAS-63; IAS-58; IAS-59; B-15; IAS-20; 

Nobre; IAS-5U; Erexim; 1vai; IAS-64; IAS-55; IAS-57; - --- 
IAS-53; Cotiporã; IAS-51; Frontana; C-33; Lagoa Ver- 

melha; 5-76; IAS-52; IAS-61; IAS-56. 

Tardias : Toropi; Santa ~árbara;-zilhada; Dom Feliciano; 

~in~uentenhio; Vila Rica; IAS-60; Dom Marco. 

As variedades estão apresentadas em ordem decrescente 

de rendimento, sendo sublinhadas as que mais se destacaram em 

três anos de experimentasão. 

3. Controle de Invasoras - As dicotiledoneas (folha 
larga) serão controladas por meio de pulverizasões, com herbi- 

cida de pÓs-emergência à base de compostos orgânicos do grupo 
dos ~enoxiácidos . 

Os nomes comerciais mais conhecidos destes herbicidas 

são: 

U U6 Fluid 720 - Sal Dimetilamina de ácido 
U 46 Ester 480 - Ester isoophílico de ácido 
Bi - Hedonal - Acido 2,4D + MCPA 
Herbamina 720 - 2,4-D 
Esteron 4U - Acido 2,U-D 
Esteron ten-ten-Ácido 2,Q-D 

Weedone LV - $ - Ácido 2 ,4-D 
U 46 Combi - Fluid - Ácido 2,4D + MCPA 
Apresentam-se sob as formas de ésteres e amina. 

Os ésteres tém preferência quando a umidade ambienta1 

for elevada, ou na iminência de chuvas, pela absorsão mais rá- 

pida. 

Recomendam-se as aminas para as regiões de precipita- 

sáo pluviométrica menor, porque são mais solÚveis em água e de 

absorsão foliar mais lenta. Evitar seu uso quando a tempera- 

tura, à superfície do solo, estiver acima de 259C. 



Fazer a  ap l i casão ,  de p re fe rznc ia ,  nas pr imeiras  ho- 

r a s  da manhã e  2 t a rd inha ,  a  fim de e v i t a r  a s  horas de in tensa  

luminosidade s o l a r .  

Para o  c o n t r o l e  e f e t i v o ,  é indispensável  a  boa umida- 

de do s o l o ,  pois  favorece a  melhor absorção e  a  t r ans locação  

do 2-4-D nas p lan tas  daninhas. 

Doses e  Epocas de Aplicacão - A dose a  usa r  v a r i a r á  

de 0,8 a  1 , 5  l / h a ,  dependendo da in fes tação  dos insos  e  da 

concentrasão de 2-4-D em ácido l i v r e  que o  produto comercial 

possuir .  

Para a  "erva de f lor- roxa"  e  o  "morrião de passa r i -  

nho", recomendam-se formulasões mais concentradas em ác ido  li- 

vre .  

O produto a  a p l i c a r  é d i l u í d o  em água,  variando a  

quantidade conforme a  vasão do bico pulver izador .  Aconselham- 

s e  os bicos t i p o  leque 80.02 a  80.04. 

A ap l i ca<ão  deverá o c o r r e r  em to rno  de 30 a  40  d i a s  

após a  emergência do t r i g o .  

P r e c a u ~ õ e s  - O s  pulverizadores e  o  vasilhame usados 

com o he rb ic ida  precisam, após cada pulver izasão,  s e r  r igo-  

rosamente lavados,  pois  bastam doses mínimas para  matar cu l tu -  

r a s  s u s c e t i v e i s .  De  referência, usá-los apenas para  o  emprego 

des tes  produtos.  Ter o  cuidado de l e r  e  s e g u i r  a s  ins t ruções  

impressas no r ó t u l o  das embalagens. 

Conservar a s  embalagens bem fechadas,  em l o c a l  seco ,  

afas tadas  de a l imentos ,  sementes, i n s e t i c i d a s ,  fungic idas  e  

adubos. 

4 .  Controle das Pragas - Tratando-se de pulgões,  pul-  

ve r i za r  com i n s e t i c i d a s  s is têmicos  quando 1 0 %  das p lan tas  e s -  

tiverem in fes tadas .  Surgindo r e i n f e s t a ç ã o ,  f a z e r  nova a p l i c a  - 
são a t é  o  e s t á d i o  de grãos em massa. 

Para l a g a r t a s ,  usa r  i n s e t i c i d a s  de con ta to  e/ou de 

inges táo assim que a  in tens idade do ataque o  j u s t i f i c a r .  

Em caso de formigas,  empregar i s c a s  a t r a t i v a s  tóx icas  

ou ou t ro  produto de boa qualidade.  



No Quadro 1 especificam-se as principais pragas, o 

inseticida a ser usado, as dosagens e o período de combate. 

5. Colheita - Com colhedeira automotriz, equipada 
com picador de palha e regulada convenientemente. Iniciar a 

colheita quando a semente apresentar grau de umidade em torno 

de 14%. Havendo disponibilidade de secagem própria, é aconse - 
lhável antecipar a colheita. 

6. Armazenamento e Comercialização - A produção pode- 
rá ficar armazenada temporariamente, na propriedade, de prefe- 

rência a granel, sendo posteriormente transportada para os si- 

los coletores e comercializada. 

C O E F I C I E I T E S  T I C U I C O S  0 0  PACOTE HV 2 

Defen@iwos 
Formicida *8 0 . 2 5  

contra percevejos litm 1.0 
contra lagartis l i f r n  1.0 

2 .  PREPARO m SOLO E smwrouw 
Aração hltr 2 ,O 

~radagam ( 2 )  h l f r  1.5 
Uanufenção de terraios h l f r  O  ,5 
Adubacio e Semeadura hlfr 1.0 

3 .  TPATOE CULTUIUIS 

comate à aaiva DIH 0,2 

~ i p l i c a ~ ã o  de h.rbici.3. h l f r  0 .5  

Aplicacão de dafeneivos h l f r  1.5 

V .  COLHEITA,TIULISPORTE E M Z E N A M X N T O  
Colhe i ta  n e c i n i c a  h l c o l h .  O  ,7 

Transporte h l f r  0 - 5  

Ariarenmento DIH o , ?  

5. PRODUCXO 
Saooo BC 2 3 . 0  

h l f r i h o r a  trator; hlco1h.s  hora colhedeira;DH=DiaslHomu 
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Pacote no 3 
Destina-se a  produtores que usam sucessão t r igo - so ja  

e  que plantam, geralmente, pequenas á r e a s ,  não possuindo con- 

dições s u f i c i e n t e s  pa ra  a d q u i r i r  ou manter maquinaria a g r í c o l a  

própr ia  pa ra  o p l a n t i o  de t r i g o .  Usam t ração  animal e  contra-  

tam se rv iços  para  determinadas operações. O s o l o  deverá r e u n i r  

condições adequadas de r e l evo ,  de f e r t i l i d a d e  e  de contro le  à 
erosão.  

A correção da ac idez  e  da f e r t i l i d a d e  do s o l o  s e r ã o  

f e i t a s  de acordo com o re su l t ado  da aná l i se  do s o l o ,  executada 

em labora tó r ios  o f i c i a i s  a  p a r t i r  de amostras remetidas com a  

antecedência de s e i s  meses da época de p l a n t i o .  

O rendimento p r e v i s t o  é de 1.500 quilogramas por hec- 

t a r e .  
OPERAÇÕES QUE FORMAM O PACOTE 

a .  C o r r e ~ ã o  de Acidez e  de Fe r t i l idade  - De acordo 

com o re su l t ado  da a n á l i s e ,  seguindo as recomendações dos l a -  

bo ra tó r ios  o f i c i a i s .  

b. Preparo do Solo - Uma l a v r a ,  seguida por  uma ou 

duas gradagens, normalmente s ã o  s u f i c i e n t e s  pa ra  proporcionar 

boas condições de p l a n t i o .  Real izar  uma boa incorporação da 

r e s t eva  de s o j a ,  que não deve s e r  queimada. 

c. Conservação do Solo - Por meio das p r á t i c a s  reco- 

mendadas p e l a  or ientação t écn ica .  

d. Aduba~ão,  Semeadura e  Variedade - Executadas de a- 

cordo com a  t écn ica  recomendada e  nas épocas apropriadas pa ra  

as variedades a  semear. 

e .  Controle de Invasoras - Manualmente, ou com produ- 

tos  químicos, desde que existam condições pa ra  sua  apl icação 

c o r r e t a .  

f .  Combate ãs Pragas - Por meio de pulverizações e ,  

em último caso, por  polvilhamento, devido poluição do meio- 
ambiente e  a  morte dos inimigos naturais.Combater as praEas na 

época oportuna, com i n s e t i c i d a s  e spec í f i cos  e  nas dosaEens re-  

comendadas. 



g. Colheita - Por meio de automotriz,  quando disponí-  

vel .  Na f a l t a  d e s t a ,  manualmente. Colher na época ind icada ,  de 

acordo com o t e o r  de umidade dos grãos.  

h. Armazenamento - A produção é t r anspor tada  pa ra  os 

s i l o s  co le to res  e comercial izada.  

RECOMENDAÇÕES TECNICAS QUE FORMAM O PACOTE 

A )  I N V E S T I M E N T O S  

1 .  Conservação do So lo  - Se a inda não f o i  f e i t a ,  

executá-la a t r avés  de p r á t i c a s  e de métodos conservacionis tas  

adequados.Considerar a v iab i l idade  econômico-financeira e con- 

s u l t a r  t écn ico  especia l izado.  

2. Correcão da Acidez - Com base na  indicação da 

aná l i se .  

2 . 1 .  Aplicação do c a l c á r i o  

h - Para melhores r e s u l t a d o s ,  f azê - l a ,  de 

p re fe rênc ia ,  s e i s  meses an tes  do p l a n t i o .  

~ é t o d o  de Incorporacão - Espalhar o c a l c á r i o  

em toda a á rea  e incorporá- lo ,  uniformemente, em uma camada de 

s o l o  de 15 a 2 0  cm de profundidade. De acordo com a s  quantida- 

des a u t i l i z a r ,  e  pa ra  s e  o b t e r  os melhores r e s u l t a d o s ,  proce- 

d e r  da segu in te  maneira: 

Para  quantidades i n f e r i o r e s  a 5 t l h a  - Apli- 

c a r  de uma s ó  vez, seguindo-se gradagem com grade pesada e la-  

vraqão. 

Para quantidades s u ~ e r i o r e s  a 5 t / h a  - Apli- 

c a r  a metade, gradear  e l a v r a r ;  em seguida a p l i c a r  a o u t r a  me- 

t ade ,  seguida  por  gradagem pesada. 

Qual idade do c a l c á r i o  - ~ e v e r á  t e r  a l t o  Poder 

de Neutra l ização Total-PRNT - e con te r  c á l c i o  e magnésio. Fa- 

ze r  a conreção da quantidade recomendada em função do PRNT do 

c a l c ã r i o  a usar .  

2 . 2  Adubaqão Cor re t iva  -  pós a completa ap l i cação  

do calcál - io ,  distr ibuem-se os f e r t i l i z a n t e s  c o r r e t i v o s ,  a  lan- 

$0, incorporando-os a t ravés  de lavração com t r a ç ã o  animal ou 



gradagem mecânica. A operação poderá também s e r  f e i t a  quando 

do preparo do s o l o  para  p l a n t i o .  Como fonte de fósforo ,  podem- 

s e  usa r  fos fa tos  so lüve i s  em água ou os solÚveis em ácido c<- 

t r i c o .  Quando da aquis ição do f o s f a t o  n a t u r a l ,  considerar suas 

c a r a c t e r í s t i c a s  f í s i c a s  e químicas. 

0 )  CUSTEIO 

1 .  Preparo do Solo - Para produzir  bem, o t r i g o  

requer o preparo esmerado do so lo .  Uma l a v r a  e duas gradagens, 

ã t r a ~ ã o  animal, proporcionam e s t e  r e q u i s i t o .  Se necessár io ,  

f a z e r  mais uma gradagem. Os r e s t o s  c u l t u r a i s  devem s e r  incor-  

porados ao s o l o  p e l a  araçao,  nunca queimados. Estas p r á t i c a s  

também são com mecanização alugada.Junto com as ope- 

rações de preparo do so lo ,  proceder 2 limpa e 2 manutenção dos 

t e r r a s o s .  

2 .  Adubação. Semeadura e Variedades 

2 . 1 .  Adubação de Manutenção - Aplicar as  quantida- 

des de N ,  P205 e K20 indicadas p e l a  a n á l i s e .  

Empregar adubos fosfa tados  so lüve i s  em água,como o 

superfosfa to  simples ou o super fos fa to  t r í p l o ,  ou solúveis  em 

ácido c í t r i c o ,  como a ~ s c ó r i a  de Thomas e o Termofosfato .Todo 

o adubo fosfa tado e o po táss ico ,  e p a r t e  do nitrogenado,são a- 

p l icados  no momento do plant io ,em su lcos ,  abaixo e ao lado das 

sementes. 

Quando a lanço,  incorporá-los com uma gradagem.O res- 
t a n t e  do adubo nitrogenado apl icado em cober tura ,  a  lanço,  

30 a 40 dias  após a emergência das p lân tu las .  

2 .2 .  Semeadura - U t i l i z a r  semente f i s c a l i z a d a  das 

variedades recomendadas. Semeá-las na  época adequada, de acor- 

do com o c i c l o  da variedade. E indispensável  escolher  no míni- 

mo, duas variedades de c i c l o  d i f e r e n t e ,  para  f a c i l i t a r  os t r a -  

t o s  c u l t u r a i s  e a c o l h e i t a .  Deve s e  e v i t a r  a semeadura de va- 

r iedades muito precoces em á reas  baixas ou "canhadas" s u j e i t a s  

a f o r t e s  inversões de temperatura. I s t o  e v i t a r á  os danos das 

temperaturas de congelamento. Tais  áreas  s e  caracterizam pe la  



o c o r r è n c i a  de geadas f r e q u e n t e s .   ar-se-; a semeadura com e-  

quipamento mecanizado,  a uma p ro fund idade  de d o i s  a c i n c o  cen- 

t í m e t r o s ,  conforme a recomendação t é c n i c a .  

- Recomendam-se,de acordo  com o c i c l o  d a  v a r i e -  

dade ,  a s  s e g u i n t e s  épocas  de p l a n t i o :  

EPOCA CI CLO 

5/6 a 20/7 T a r d i o  

2016 a 3117 Precoce  

Observacão: Dentro da s  épocas  recomendadas, os  ? e r í o -  

dos ótimos ou p r e f e r e n c i a i s  do  p l a n t i o  s ã o  os  s e g u i n t e s :  

Variedades T a r d i a s :  1016 a 1017 

Variedades Precoces :  25/6 a 20/7 

REGIAO 11 

EPOCA RECOMENDADA C 1  CLO 

20/5 a 10 /7  T a r d i o  

1 /6  a 1017 Precoce  

O b s e r ~ a ~ ã o :  Dentro da s  épocas  recomendadas, os  p e r í o -  

dos Ótimos ou p r e f e r e n c i a i s  de p l a n t i o  s ã o  os  s e g u i n t e s :  

Variedades T a r d i a s :  2015 a 20/6 

Variedades Precoces :  5 /6  a 30/6 

REGIAO 111 

ÉPOCA RECOENDADA c1 CLO 

1015 a 30 16 T a r d i o  

25/5 a 10 /7  Precoce  

Observaqão: Dentro da s  épocas  recomendadas, os  p e r í o -  

dos Ótimos ou p r e f e r e n c i a i s  de p l a n t i o  s ã o  o s  s e ~ u i n t e s :  

Variedades T a r d i a s :  1 5 / 5  a 15/6 

Variedades Precoces :  2515 a 20/6 

R E G I A O  I V  

EPOCA RECOMENDADA CICLO 

10/5  a 20/6 T a r d i o  

15 /5  a 30/6 Precoce 



Observação: Dentro das épocas recomendadas, os perío- 

dos ótimos ou p re fe renc ia i s  de p l a n t i o  são os seguintes :  

Variedades Tardias: 15/5  a 15/6 

Variedades Precoces: 20/5 a 20/6 

REGIA0 V 

EPOCA RECOMENDADA CICLO 

15/5 a 15/6 Tardio 

10/5 a 2016 Precoce 

Observação: Dentro das épocas recomendadas, os perío- 

dos Ótimos ou p re fe renc ia i s  de p l a n t i o  são os seguintes :  

Variedades Tardias :  20/5 a 1016 

Variedades Precoces: 15/5 a 15/6 
Densidade - f conveniente,para as variedades t a r d i a s ,  

uma densidade de 250 sementes aptas/mZ e ,  para  a s  precoces, a 
2 de 300 sementes aptaslm .Quando o p l a n t i o  ocor re r  f o r a  da épo- 

ca recomendada (no t a r d e ) ,  as  densidades deverão s e r  aumenta- 

das para  390 sementes aptas/m2 (variedades precoces) e 300 se- 

mentes aptas/m2 (variedades t a r d i a s ) .  

2.3. Variedades - As recomendadas p e l a  Comissão Sul 

B r a s i l e i r a  de Tr igo,  com base nos resul tados  de pesquisa,  são: 

Precoces; w; 8-20; IAS-63; IAS-58; IAS-59; u; 
IAS-20; Nobre; m; Erexim; I v a í ;  IAS-64; IAS-55; IAS-57; -- 
IAS-53; Cotiporã; IAS-62; IAS-51; Frontana; C-33; Lagoa Ver- 

melha; S-76; IAS-52; IAS-61; IAS-56. 

Tardias:  Toropi; Santa Barbara; Encruzilhada; Dom Fe- 

l i c i a n o ;  Cinquentenário; Vila Rica; IAS-60; Dom Marco. 

A s  variedades e s t ã o  apresentadas em ordem decrescente 

de rendimentos, sendo sublinhadas as que s e  destacaram mais. 

3. Controle de Invasoras - Manter a lavoura limpa pe- 

l o  controle manual, ou a t ravés  da apl icação de he rb ic idas ,  ca- 

s o  o produtor t i v e r  condições de executá- la  corretamente. Nes- 

t e  caso,  s e g u i r  as  recomendações do Pacote 2. 

Controle das Pragas - Para a l a g a r t a , f a z e r  o controle  

sempre que a intensidade do ataque j u s t i f i c á - l o .  Aplicar inse-  
t i c i d a  de conta to  elou de inges tão.  



No caso do pulgão,  recomenda-se usa r  i n s e t i c i d a  S i s -  

têmico. Começar o  combate quando 1 0 %  das p lan tas  es t iverem 

a tacadas ,  independentemente do número de i n s e t o s .  

Quanto às formigas, empregar i s c a s  tóxicas  ou ou t ro  

produto de i g u a l  e f i c i ê n c i a .  

No Quadro 1 constam a  espec i f i caqão  das p r i n c i p a i s  

pragas,  o  i n s e t i c i d a  a  usa r  no combate, as dosagens e  o  per io-  

do de combate. 

5 .  Colheita - Manual, quando os colmos e s t ã o  amarele- 

c idos  e  com aproximadamente 5 0 %  dos nós super iores  secos.  Reu- 

n i r  os colmos cortados em f e i x e s ,  an tes  da secagem, que pode 

s e r  f e i t a  ao s o l ,  ou preferentemente,  à sombra, em l o c a l  ven- 

t i l a d o .  Neste momento, os grãos completarão a  maturaqão, fa- 

vorecendo a  t r i l h a  e  fornecendo produto de muito boa qual ida-  

de. Em determinados casos admite-se a  c o l h e i t a  mecãnica, com 

automotriz alugada. 

6 .  Comercialização - Imediatamente após a  c o l h e i t a  e  

O preparo  do produto,  t ranspor tando-se  a  produção para  s i l o s  

co le to res .  
C O E F I C I E N T E S  T E C N I C O S  DO PACOTE NQ 3 

hfens ivo . :  
F o r d o i d a  *B 0 . 2 s  

&"?r. pu,.&Sa litro 1.0 

Contra Isgrrfas litro 1 .o 
2 .  PIOPARO W SOU) E SEIDADWA 

Arasso D/A 2.0 
6r.dapm D/& 1.0 

Itmufengío de te*ra$os hltr 0.5 

Adubacio . Semeadura h l f r  1.0 
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Recomendacões da Pesquisa 

1 .  P R E P A R O  E  C O N S E R V A Ç A O  DO S O L O  

1.1. Preparo do Solo 

O t r i g o  produz mais quando semeado em s o l o  bem 

preparado, indispensável  2 obtenção das seguintes  f ina l idades :  

a .  p r o p i c i a r  boas condisões para  semeaduras uni- 

formes, não s ó  quanto d i s t r i b u i ç ã o ,  como também profundi-  

dade ; 

b. a u x i l i a r  o c o n t r o l e  das invasoras ;  

c. p r o p i c i a r  germinação uniforme; e 

d. aumentar o rendimento e a e f i c i ê n c i a  das auto- 

motrizes e combinadas rebocadas. 

O preparo do s o l o  deve o b j e t i v a r  o destorroamento 

e o afofamento da camada s u p e r f i c i a l .  Em g e r a l ,  a  in tens idade 

da operasão vai  depender das condições f í s i c a s  do so lo .  A s s i m ,  

os a rg i losos  requerem um preparo  mais exigente  em s e r v i ç o  do 

que. os arenosos.  

Da mesma forma, os  de pr imeiro  ano requerem um 

t raba lho  maior de preparação; os cul t ivados  há  pouco tempo ne- 

cessi tam apenas de uma aração e de uma ou mais gradagens; e ,  

naqueles muito explorados,  deve-se r e a l i z a r  uma sub-solagem, 

seguida de gradagens. 

1 . 2 .  Conservação do Solo 

Paralelamente ao preparo ,  não s e  deve esquecer a 

u t i l i z a ç ã o  dos métodos usuais de conservação do s o l o ,  especí -  

f i cos  para  cada t i p o  de so lo .  

2 .  C O R R E Ç A O  D A  A C I D E Z  

Consiste em e l e v a r  o pH do s o l o  a um n í v e l  ade- 

quado para  a c u l t u r a ,  eliminando os e f e i t o s  tóxicos  de c e r t o s  

elementos ( A l ,  Mn) e f a c i l i t a n d o  a maior d isponibi l idade dos 

n u t r i e n t e s  (P,Mo,S ,Ca,Mg) no solo .  

2 . 1 .  Quantidade de c a l c á r i o  

A quantidade a s e r  usada é determinada p e l a  aná- 

l i s e  do so lo .  



O s  laboratór ios  o f i c i a i s  de a n á l i s e  de s o l o  reco- 

mendam, atualmente, as  quantidades necessár ias  para e l e v a r  o  
pH a t é  6,0, fa ixa  considerada ótima para o  melhor desenvolvi- . 
mento das cul turas .  

2 . 2 .  Qualidade do c a l c á r i 0  

A qualidade do c a l c á r i o  também é um f a t o r  deter-  

minante da quantidade a  s e r  usada; e s t a  é determinada pelo va- 

l o r  do seu PFNT (Poder Relativo de ~ e u t r a l i z a ç ã o  T o t a l ) ,  que 

considera não somente o  tamanho da ( e f i c i ê n c i a  r e la -  

t i v a )  como também os t eo res  de carbonatos de c á l c i o  e  magnésio 

( v a l o r  de neutra l ização)  . 
A s  recomendações de c a l c á r i o  fornecidas pelos laboratõr ios  

são baseadas em c a l c á r i o  com PRNT de 1 0 0 % .  Por tanto ,  as  doses 

a  serem aplicadas devem s e r  co r r ig idas  para  e s t e  valor .  Na es- 

colha de cor re t ivo  devem-se considerar  o  preço e  a  qualidade 

do mater ia l .  

2 . 3 .  Epoca de Aplicação 

Para que o  cor re t ivo  possa a g i r  no s o l o ,  deve s e r  

aplicado com uma antecedência de cinco a  s e i s  meses do plan- 

t i o .  

2 . 4 .  ~ ê t o d o  de I n c o r p o r a ~ ã o  

O co r re t ivo  deve s e r  incorporado a  uma profundi- 

dade de 1 5  a  20 cm. Recomenda-se incorporar  a  metade da dose 

a t ravés  duma grade pesada e  o  r e s t a n t e  por meio de lavração 

e  gradagem. Quando as quantidades recomendadas são i n f e r i o r e s  

a  5 t l h a  de c a l c á r i o ,  não há necessidade de parcelamento du- 

r an te  a  aplicação.  
2 . 5 .  E f e i t o  Residual 

As doses de c a l c á r i o  recomendadas são de e f e i t o  

p r á t i c o  para  cinco anos. ~ p Ó s  e s t e  prazo,  recomenda-se nova 

'anál ise ,  para  determinar a  necessidade da reaplicaqão de ca l -  

cá r io .  

3 .  ADUBAÇAO 

3.1. Corretiva 



A adubação c o r r e t i v a  v i s a  a  e l e v a r  os n í v e i s  de 

fósforo  e  p o t á s s i o  no s o l o ,  tornando-o apto  para  bons rendi-  

mentos das c u l t u r a s .  

- Quantidade.  E a  indicada p e l a  a n á l i s e  de s o l o  

f e i t a  pelos l abora tó r ios .  

- Epoca e  modo de apl icação.  Apl icar  o  adubo a  

lanço,  durante o  preparo do s o l o  pa ra  semeadu- 

r a .  

- Fontes de fós fo ro  no adubo cor re t ivo .  Podem s e r  

usados como cor re t ivos  de fós fo ro ,  ma te r i a i s  

que contenham e s t e  n u t r i e n t e  s o l ú v e l  em água 

( super fos fa tos )  ou em ácido c í t r i c o  (termofos- 

f a t o s ,  f o s f a t o s  n a t u r a i s  e  e s c ó r i a s ) ,  depen- 

dendo da disponibi l idade de P205 e  do custo .  

Na aquis ição do f o s f a t o  natura1,devem-se conside- 

r a r  suas  c a r a c t e r í s t i c a s  f í s i c a s  e  químicas. 

3.2. Manutenção 

Visa a  manter o  n í v e l  de f e r t i l i d a d e  do s o l o ,  

compensando as perdas por  l i x i v i a ç ã o ,  erosão e  r e t i r a d a  pe las  

c u l t u r a s .  

- Quantidade 

Apl icar  as  quantidades de N,P e  K indicadas  pelos 

LAS ( l a b o r a t ó r i o s  de a n á l i s e  de s o l o )  

- Método e  época de ap l i cação  

Apl icar  (no s u l c o  e  abaixo da semente) em l i n h a  

por ocas ião  da semeadura. Quando apl icado a  lanço,  deve s e r  

incorporado a t ravés  de uma gradagem. 

3.3.  Cobertura 

Tem como o b j e t i v o  o  fornecimento adequado de n i -  

t rogên io  em período de maior necessidade da c u l t u r a .  Apl icar  

a recomendação dos LAS. 

- Epoca e  modo de apl icaqão 

Apl icar  a  lanqo,  30 a  40 d i a s  após a  germinaqão. 



Necessidades médias de calcário, nitrogênio, fós- 

foro e em cinco regi6es triticolas do Estado, segundo 

as rrcomendafões dos laboratórios oficiais de análise do solo. 

CORREÇAO ADUBAÇAO DE 
REGIÓES MANUTENÇÃO COBERTUFU 

~alcário P205 - K20 N - P205 - K20 N 
t/ha kg/ha kg/ha kg/ha 

I 
(Vacaria) 12 120-0 10-70-00 20 

I I 
(Lagoa Vermelha, 
Veranópolis ) 10 120-0 10-70-30 2 O 

111 
(Júlio de Castilhos, 
Cruz Alta e Passo 
Fundo) 6 120-80 10-70-60 4 O 

IV 
(Santo Aukusto, São 
Luiz, Ijui) 6 120-0 10-70-30 20 

4. RECOMENDAÇÓES DE VARIEDADES 

As variedades recomendadas pela Comissão Sul- 
Brasileira de Trigo, para cultivo no Rio Grande do Sul, foram 
estudadas quanto ao rendimento de grãos, nas Regiões Tritico- 

Ias, I,II,III,IV e V 

Dentro de cada região, as variedades são apresen- 

tadas em ordem decrescente de rendimento, sendo sublinhadas as 

que mais se destacaram. Visa-se, com este procedimento, à in- 
dica~:~ de melhores opfões aos triticultores, com base nos re- 

sultados obtidos pela pesquisa nos anos de 1971, 1972 e 1973. 



REGIA0 I 

Precoces : u; IAS-58; Jacuí; IAS-61 Lagoa Vermelha; 1va;; 

Cotiporã; IAS-54 ; 6-15 ; IAS-59 ; Erexim; B-20 ; No- 
bre; S-76; C-33; IAS-62; IAS-57; IAS-20; IAS-63; 

Frontana; IAS-52; IAS-56; IAS-53; IAS-51; IAS-55. 

Tardios : H; Vila Rica; Dom Feliciano; Encruzilhada; 

~inquentenário; Toropi; Dom Marco; Santa Bárbara. 

REGIAO 11 
Precoces : -; IAS-63i m; C-33; Jacuí; S-76; B-20; 

IAS-62; IAS-57; IAS-59; IAS-55; IAS-61; IAS-64; 

Lagoa Vermelha; IAS-5U; Nobre; Frontana; IAS-20; 

IAS-56; Ivaí; IAS-53; Cotiporã; IAS-51; Erexim; 

IAS-52. 

Tardios : IAç-6;; Dom Feliciano; Toropi; Vila Rica; Encruzi- 
lhada; ~inquentenãrio; Dom Marco; Santa Bárbara. 

Precoces : Jacui: x; 5-76; IAS-64; IAS-58; w; IAS-62; 
Nobre; IAS-59 ;1vaí; IAS-63; IAS-57 ; Lagoa Vermelha ; 
8-15;Erexim; IAS-61; IAS-55; IAS-20; Frontana; IAS- 

54; IAS-53; IAS-52; Cotiporã; IAS-56; IAS-51. 

Tardios : Santa Bárbara; ~inquentenário; Dom Feliciano; En- 
cruzilhada; Toropi; Vila Rica; Dom Marco; IAS-60. 

REGIA0 IV 

Precoces : Jacuí; 8-20; IAS-63; IAS-58; IAS-59; B-15; IAS-20; 
Nobre;IAS-54; Erexim; Ivai; IAS-64; IAS-55; IAS-57; 

IAS-53; Cotiporã; IAS-62; IAS-51; Frontana; C-33; 
Lagoa Vermelha; S-76: IAS-52; IAS-61; IAS-56. 

Tardios : Toropi; Santa Bárbara; Encruzilhada; Dom Feliciano; 
~in~uentenário; Vila Rica; IAS-60; Dom Marco. 



Precoces : w; 8-20; IAS-62; 5-76; 8-15; IAç-58; IAS-62; 
~acu;. IAS-59; IAS-55; Erexim; IAS-54; IAS-57; IAS- 
- 9  _- - - - 
52; IAS-20; Nobre; C-33; Frontana; IAS-63; IAS-53; 

Lagoa Vermeliia; IAS-51; IAS-56; Cotiporá; 1vaí. 

Tardios : ~inquentenário; Encruzilhada; IAS-60; Vila Rica; 

Dom Feliciano; Dom Marco; Santa ~árbara; Toropi. 



S. EPOCAS DE SEMEADURA 
5.1. Considerações Gerais 

A importãncia do planejamento da semeadura de uma 
lavoura é inquestionável para a obtenção de elevados rendi- 

mentos.Com exceção das pequenas lavouras, n.50 é possível dis- 
por-se de máquinas e tempo suficiente para semear na melhor 

época. O rendimento médio será sempre dependente, primeiramen- 
te, da ação conjunta dos fatores meteorológicos sobre os dife- 

rentes plantios de uma lavoura. Como o "tempo" não pode ser 
previsto a longo prazo, a recomendaçho geral de épocas de se- 

meadura para cada região será baseada nos resultados obtidos 

em vários anos com ensaios ecológicos e outros tipos de expe- 
rimentos de épocas de semeadura. Uma curva de resposta inte- 

grada por dados de rendimentos obtidos em vários anos, na fai- 

xa de semeadura de cada região,permitiu caracterizar uma fai- 

xa de semeadura mais "favorável" para cultivares de diferentes 

ciclos e comportamentos bioclimáticos. Esta "faixa de épocas 

de semeadura recomendada",do ponto de vista agroclirnático, re- 

presenta o tipo de resposta, em termos de rendimento de grãos, 

normal ou mais frequente. A recomendação de épocas de semeadu- 

ra abrange variedades precoces (inclui IAS-54 e IAS-55) e tar- 

dias. 

5.2. DlstribulçHo da Semeadura 
Deve-se começar a semeadura na data inicial da 

recomendação. Nos primeiros cinco dias não devem ser semeadas 

mais do que 20% da lavoura. Deve ser evitada a semeadura de 
variedades muito precoces em áreas baixas ou "canhadas", su- 
jeitas a fortes inversões de temperatura, para evitar danos 
por temperaturas de congelamento. Estas área são caracteriza- 

das pela ocorrência frequente de geadas durante o inverno e o 

início da primavera. 
A semeadura nas coxilhas deve sev sempre iniciada 

da meia-encosta para cima, reservando-se as áreas baixas das 
"canhadas" para semeaduras de variedades tapdias ou de plan- 

tios na faixa ótima. 



pelo menos 60 a 70% da área da lavoura devem ser 

semeadas na faixa de épocas considerada Ótima ou ideal, que 

corresponde a um dentro da faixa de semeadura recomen- 

dada, onde se obtêm os rendimentos médios mais elevados. Pelo 

menos 10% da área total devem ser reservadas para semeadura no 
fim da recomenda~ão. Toleram-se semeaduras cinco dias antes do 

início da recomendação e dez dias depois. 

5.3. Tempo Disponível para a Semeadura 
As condições climáticas do período de semeadura 

do trigo nas regiões abrangidas pela recomendação, caracteri- 

zam-se por elevados índices pluviométricos e número de dias de 

chuva entre 13 e 15. Isto restringe o período de efetivo tra- 

balho de máquinas dentro das "faixas de épocas de semeadura 

recomendada" para o máximo 20 a 24 dias. Para maior seguran- 

ça, o agricultor deve estar apto a efetuar a semeadura de sua 

lavoura em 15 dias de tempo bom. 

5.4. Regiões Triticolas e Areas de Translqão 
As recomendações de épocas de semeadura são váli- 

das para cada região tritícola abrangida por essa informação. 
Entre uma região e outra, normalmente, existe uma faixa de 

transifão em relação ãs suas condições ecológicas, já que os 
limites das regiões seguem as linhas municipais. O regime tar- 

mico das regiões é o fator preponderante na caracterização das 
faixas de semeadura. Esse fator, não seguindo as linhas muni- 

cipais, faz com que se alerte para a escolha de uma recomenda- 

~ ã o  mais adequada para áreas de transição. Deve-se escolher um 

meio-termo entre as recomendações das regiões limítrofes, com 

aproximafão para a região ecologicamente mais representativa. 

5 . 5 .  Curvas de Resposta em Funcão de Epocas de Semeadura 
Nas Figuras 1, 2, 3 ,4, 5 e 6, são apresentadas 

curvas de respostas de rendimentos médios relativos acumulados 

para variedades precoces e tardias, em locais das regiões tri- 

tícolas 111, IV e V, construídas com base nos resultados dos 

ensaios ecológicos de grupos bioclimáticos de trigo 

entre 1968 a 1973). Nestas curvas estão caracterizados ao pe- 



r íodos  Ótimos de semeadura,pelo topo da curva e a f a i x a  de re -  

comendação g e r a l .  As curvas de respostas  das regiões  I e I1 

não são mostradas. Contudo, p e l a  tendência demonstrada pe las  

curvas das regiões  111, I V  e V ,  conclui-se que os "Ótimos" s e  

deslocam para  semeaduras mais t a r d i a s ,  â medida que a a l t i t u d e  

é maior e ,  consequentemente, as  regiões  são mais f r i a s .  

5 . 6 .  Recomendação de Epocas de Semeadura e Var iedades  
5.6.1. Região T r i t í c o l a  I 

~ u n i c í p i o s  componentes: 

Bom J e s u s ,  Cambará do Sul ,  Canela, Caxias do Su l ,  

Esmeralda, Flores  da Cunha, Gramado, Nova ~ e t r ó p o l i s ,  S. Fran- 

c i sco  de Paula, São Marcos e Vacaria. 

RECOMENDAÇAO DE SEMEADURA-REGIA0 I 

Epoca Recomendada C I C L O  Densidade de Semeadura 

5/6 a 2017 TARDIO 250 sementes aptas/mf 

20/6 a 31/7 PRECOCE 300 sementes aptas  /mL 

Observa~ão: Dentro das épocas re- Observaqão: Recomenda-se 

comendadas , os períodos ótimos aumentar a densidade de 

ou p re fe renc ia i s  do p l a n t i o  s ã o  semeadura quando o plan- 

os seguintes :  t i o  f o r  efe tuado após o 

Variedades TARDIAS : 1 0  16 a 10 / 7  d i a  2 0 1 7 ,  para:  

Variedades PRECOCES: 25/6 a 20/7 PRECOCES: 390/m2 

TARDIAS : 300/m2 

~ u n i c f ~ i o s  Componentes : 

Antonio Prado, Barracão,  Bento Gonsalves, Cacique 

Doble, Carlos Barbosa, Famoupilha,  F e l i z ,  Gar ibaldi  , I b i r a i a -  

r a s ,  Lagoa Vermelha, Nova ~ r a s á ,  Nova Bassano, Nova P r a t a ,  

Para?,  São J O S ~  do Oum, Veranópolis. 



R E C O M E N D A Ç A O  DE S E M E A D U R A - R E G I A 0  I 1  

- - 

Epoca Recomendada CICLO Densidade de Semeadura 

20/5 a 10 /7  TARDIO 250 sementes aptas/m2' 

1 /6  a 1017 PRECOCE 300 sementes ap t a s lm  Z 

- -- - - 

Observação: Dentro das  épocas  r e -  Observação: Aumentar a 

comendadas , os  pe r í odos  ótimos dens idade  de semeadura 

ou p r e f e r e n c i a i s  de p l a n t i o  s ã o  quando o p l a n t i o  f o r  e-  

os  s e g u i n t e s  : f e t u a d o  após o d i a  5 / 7 ,  

Variedades TARDIAS: 20/5 a 20/6 pa r a :  

Variedades PRECOCES: 5/6 a 30/6 PRECOCES: 300/m2 

TARDIAS: 300 /m2 

~ u n i c í p i o s  Componentes : 

Anta Gorda, A r a t i b a ,  Ar ro io  do Meio, Ar ro io  do  

T i g r e ,  Arvorezinha,  Barão do Cotegipe , Barros  Cassa1 , Campinas 

do S u l ,  Campo Real  (Não-Me-Toque), Carazinho,  Casca, Chapada, 

~ i r í a c o ,  Colorado, Cons t an t i na ,  Condor, Cruz A l t a ,  David Cana- 

b a r r o ,  Encantado,  Erexim, Espumoso, Fontoura Xavie r ,  Gaurama, 

~ e t Ú l i o  Vargas , Guaporé, I b i a ç á ,  I b i r u b ã ,  ~ l á p o l i s  , J a c u t i n g a ,  

~ ú l i o  de C a s t i l h o s ,  Lajeado, Machadinho, Marau, Marcel ino Ra-  

mos, Mariano Moro, Maximiliano de Almeida, Muçum,Nova B r e s c i a ,  

Nova Palma, Paim F i l h o ,  Pa lme i r a  das  Missões,  Pejuçara,Panambi 

Passo  Fundo, P u t i n g a ,  Roca S a l e s ,  Ronda A l t a ,  Rondinha, Sanan- 

diiva, S a n t a  Bárbara  do S u l ,  S a n t a  Cruz do S u l ,  S a r a n d i ,  Se l -  

bach ,  S e r a f i n a  Correa ,  S e r t ã o ,  Seve r ino  de Almeida,Sobradinho, 

Soledade ,Tape j a r a ,  Tapera ,Tupanc i re tã ,  Viaduto e V i t o r  Graef f .  



R E C O M E N D A Ç A O  D E  SEMEADURA-REGIA0 I 1 1  

Epoca Recomendada CICLO Densidade de  Semeadura 

1015 a 3016 TARDIO 250 sementes  aptas/m2 

25/5 a 10 /7  PRECOCE Z 300 sementes  ap tas lm 

O b ~ e r v a ~ ã o :  Dentro das épocas  re- ~ b s e r v a ç i o :  Recomenda-se 

comendadas, os  pe r íodos  ót imos ou a dens idade  de semeadura 

p ~ e f e r e n c i a i s  de p l a n t i o  s ã o  os  quando o p l a n t i o  f o r  e- 

s e g u i n t e s  : f e t u a d o  após o d i a  1 / 7 ,  

Variedades TARDIAS: 15 /5  a 15/6 pa ra :  

Variedades PRECOCES: 2515 a 20/6 PRECOCES: 390/m2 

TARDIAS: 3001m2 



Rogiáo III - Julio do Caatilhoa 

Precoces 

F;q 2 - Curvo de r.rpo.10 4. i.ndrn.nlos médio. t.lotires ooumulode. 
.m fvicao 4. ipoco, de rrneoduro poro cuitirore. M 4 i o s  

Font*: E-s .so16~ito da pupol 6, triqo.) 



~ u n i c í ~ i o s  Componentes : 

Ajuricaba,  Alpes t re ,  Augusto Pes tana ,  Boa Vis ta  

do ~ u r i c á ,  Bossoroca, Braga, ~ a i b a t é ,  Caiçara,  Campina das 

Missões, Campo Novo, Candido Godoy, ~ a t u í p e ,  Cerro Larg0,Qiia- 

p e t a ,  Coronel Bicaco, Crissiumal,  Erval  Grande, Erva l  Seco, 

Frederico Westphalen, ~ i r u á ,  Guarani das ~ i s s õ e s ,  Horizontina,  

Humaitá, ~ j u í ,  Independência, Ira:, . I t a t i b a  do S u l ,  Libera to  

Salzano, M i r a p a i ,  Nonoai, Palmitinho,  P l a n a l t o ,  Redentora, 

Rodeio Bonito, Santa Rosa, Sant iago,  Saó Luiz Gonzaga, São 

Martinho, s ã o  Valentim, Santo ~ n g ê l o ,  Santo Augusto, Santo 

Cr i s to ,  Seber i ,  Tenente P o r t e l a ,  Três de Maio, TGS Passos,  

Tucunduva, Tuparendi, Vicente Dutra e Condor. 

Epoca Recomendada CICLO Densidade de Semeadura 

10/5 a 20/6 TARDIO 250 sementes aptas/m 2 

15/5 a 30/6 PRECOCE 300 sementes aptas/mf 

Observação: Dentro das épocas re-  Observa~ão:  Aumentar a 

comendadas, os períodos ótimos ou densidade de semeadura 

p r e f e r e n c i a i s  de p l a n t i o  s ã o  os quando o p l a n t i o  f o r  e- 

seguintes :  fetuado após o d i a  20/6 

Variedades TARDIAS: 15/5 a 15/6 para  : 

Variedades PRECOCES: 20/5 a 2016 PRECOCES: 390/m2 

TARDIAS : 300 /m2 



~ e g i â o  IV - Sto. Augurto 

Tardios 

Fig. 4 . Curvo da ioipoi lo d i  nndirn.nlos d d i o s  r.lotiros acunulodos 

.rn lw& de ipoco. da ..rnoodura poro c u l l k o t n  t o d i a .  

I F ~ I . :  Lns& .coi8qim de p i u g i  de trigo. 1 



~ l u n i c í p i o s  Componentes: 

Alecr im,  I t a q u i ,  P o r t o  Lucena, P o r t o  Xavie r ,  Ro- 

que Gonzales ,  S a n t o  Antonio das  ~ i s s õ e s ,  Sáo  B o r j a ,  São Nico- 

l a u ,  São  Pau lo  das  Missões. 

R E C O M E N D A Ç A O  DE SEMEADURA - REGIAO V 

Epoca Recomendada C 1  CLO Densidade de Semeadura 

15/5 a 15/6 TARDIO 250 sementes  ap tas /m 2 

10/5 a 20/6 PRECOCE 300 sementes  ap tas /m Z 

Observação: Dentro da s  épocas  re- 
comendadas, os  p e r í o d o s  Ótimos ou 

p r e f e r e n c i a i s  de p l a n t i o  s ã o  os  

s e g u i n t e s :  

Variedades TARDIAS : 20 /5 a 10/6 

Variedades PRECOCES: 15/5 a 15/6 



~ e g i ã o  V - são Borja 

Tordios 

I M  i16 PJ/6 1/7 1517 50/7 

ipocns 
Fiq. 5 - Cwn d. ...pato de nndimnto. n;dios r.lativoi ocurnulodo. 

em fun(& d i  ;p~a d i  ..m.oduro mo eultir0rl. vem- 
sar I FMI.: ~ n i o ; o  d % e o  da p u p a  do t i iqo.  1 

Precoces 



6. DENSIDADE DE SEHEAWRA 
4 

O problema densidade pode apresen ta r  aspectos d i -  

versos,  conforme expresse a quantidade (kg) de sementes por 

hec ta re  ou um n ihe ro  de sementes p o r  unidades de área .  No p r i -  

meiro caso, f i x o  o peso de sementes, v a r i a r á  o número des tas  e 

no segundo s e r á  o inverso ,  f i x o  o número de sementes, v a r i a r á  

o peso. 

Exemplos : 

19 CASO 

VARIEDADE DENSIDADE PESO DE MIL PODER SEMENTES POR 
(kg/ha) SEHENTES(g) GEMINATIVO m 2  (nP) 

($ )  

IAS - Si ,  120 30 , O  85  433 

29 CASO 

VARIEDADE SEHENTES PESO DE MIL PODER DENSIDADE 
POR m Z  SEMENTES(g) GERHINATIVO (kg/ha) 

IAS - Si, 300 30,O 85  1 0 6  

A quantidade de sementes que deve s e r  semeada 

v a r i a  conforme o c i c l o  da p l a n t a  e a época de semeadura. A s  

densidades recomendadas por  unidade de á r e a  são de 300  semente 

aptas/m2, pa ra  as  variedades de c i c l o  longo. Quando a semeadu- 

r a  é f e i t a  no t a r d e ,  deve s e r  aumentado o número de sementes 

por  unidade de á r e a ,  a fim de s e r  compensado o menor número de 

a f i l h o s .  

6 . 1 .  cá lcu lo  da Densidade de Semeadura 

Para s e  c a l c u l a r  a densidade de semeadura, devem-se 

considerar  o poder germinativo,  peso de m i l  grãos e a quan- 

t idade  de sementes recomendadas por  metro quadrado, aplicando- 

s e  a segu in te  fórmula: 

N9 de sementes x Peso de m i l  grãos 
Q= 

1 0  x Poder germinativo 



Exemplos : 

Para variedade de ciclo curto: 

Para variedades de ciclo longo: 

6.2. Regulagem da Semeadeira 

As semeadeiras vêm providas de uma escala numéri- 

ca que convém seja comprovada. Para tal, coloca-se o trigo no 

depósito da semeadeira e, levantando-a sobre uma lona, faz-se 

a roda motriz dar várias voltas a fim de se evitar erros. 

O grão caído é recolhido e pesado. Se o diâmetro 
da roda é de 1,2Om e a largura da faixa semeada 6 de 1,80111, 

dando-se 10 voltas com a roda ter-se-ã uma superfície semeada 

de: 

10 (nQ de voltas) x 1,20 (diâmetro da roda) x 
2 3,14 (constante) x 1,80 (largura da semeadeira) = 6,U8m . 

A quantidade de grãos que deve cair para semear 

106 kg/ha será de: 

106x6,48 -- z 0,069 kg ou 69 g. 
10 .o00 

Com algumas tentativas,consegue-se ajustar a ala- 

vanca reguladora na escala exata. 

6.3. Profundidade de Semeadura 

A profundidade na qual convém colocar a semente 

deve oscilar entre 2 a 5 centímetros. 

Maior profundidade dificulta a germinasão. 

Menor profundidade expõe a semente ao sol e ao 

ataque de Em resumo, a profundidade deve ser sufi- 



sients para obter a umidade neceisária,e a menor possível para 

assegurar o calor indispensável. 

7. I N V A S O R A S  E C O N T R O L E  

Os danos ocasionados pelas invasoras na cultura 

do trigo, além de reduzirem o rendimento, prejudicam a quanti- 

dade e o valor comercial da semente. 

As operasÕes de colheita são dificultadas pelo 

índice de infestação de inços, aumentando o custo da produção. 

As invasoras, por seu sistema radicular mais rús- 

tico e desenvolvido consomem, conforme literatura, duas vezes 

mais nitrogênio e quatro vezes mais potássio e água que a cul- 

tura. A concorrência das ervas é responsável pela perda de 

até 20% dos fertilizantes destinados L planta cultivada. 
As invasoras que mais ocorrem e prejudicam a 

cultura do trigo no Rio Grande do Sul são: 

Raphanud aaphanidtnrrm L. - ~abiia 
Lolium multiphloxum Lam. - ~zevém 
Polygonum ache H B K - - Erva-de-Bicho 
Polygonum h i d n o p i p u o i d e h  Michx - Erva-de-Bicho 
PoLygonum spp - Erva-de-Bicho 
Speagula  aavendib L.-Gorga 
Echium plantagineum L.-Erva-de-flor-roxa 
Ipomoea spp - Corriola 
Polygonum convolvulud L.-~nredadeira,cipÓ-veado 
Sinap id  sp - Mostarda-do-Campo 
S t e l l a h i a  media (L.) Cyrill - Morrião-de-passari- 
Plantago sp - Plantago nho 

E algumas da família das Compostas. 

7 .l. Controle 

O controle químico das invasoras dicotiledÔneas 

(folhas largas) é amplamente usado no Estado por ser o método 
mais prático, eficiente e de menor custo. 

Os herbicidas indicados são compostos orgânicos 

pertencentes ao grupo dos ~enoxiácidos. 



Nome ~uimico - hcido 2,4 - ~iclorofenoxiac~tico (2,4-D) 
e Acido 2,4 - ~iclorofenoxiacético (2,4-D) 
+ âcldo 2 meti1 - 4 - ~lorofenoxiacético 
(M C P A) 

tlomes comerciais - U 46 D Fluid 720 - Sal Dimetilamina de 2- 
cido. 

U 46 Ester 480 - Ester isoophílico de áci- 
do. 

Bi-Hedonal - Acido 2,4-D + M C P A 
Herbamina 720 - 2,4-D 
Esteron 44 - Acido 2 , 4 - D  

Esteron ten-ten - Acido 2,4-D 
Weedone LV-4 - Acido 2,4-D 
U 46 Combi-Fluid - hcido 2,4 - D + MCPA 

Apresentam-se sob a forma de ésteres e minas. 

Quando a umidade ambienta1 for elevada,ou na iminência de chu- 

vas (em regiões onde chove muito e seguidamente), sempre usar 

os ésteres, cuja absorção é mais rápida. 
As formulações aminicas são mais solúveis em água 

e de absorção foliar mais lenta, recomendadas para as regiões 

onde a precipitação pluviométrica ê menor. Não é recomendável 
aplicar quando a superficie do solo estiver com temperatura 

acima de 259C. 

Não pulverizar nas horas de intensa luminosidade 

solar e também quando há ventos. Escolher as primeiras horas 

da manhã ou à tardinha. 

Para que o controle seja efetivo, é indispensável 
boa umidade do solo, que favorece melhor absorção e transloca- 

são do 2,4-D nas plantas daninhas. 

7.2. Doses e Epocas de ~plica~ão 

A dose a ser usada varia de 0,8 a 1,5 litros por 
hectare, dependendo do percentual de infestação dos insos e da 

ccncentraçáo de 2,4-D em ácido livre que o produto coniercial 

possuir. 



D i l u i r  o produto €:i? água, na quantidade su f i c ien-  

t e  para a uniforme cober tura  da á r e a  a s e r  t r a t a d a .  A água 

s e r v i r á  apenas como veículo  e a quantidade v a r i a  conforme a 

vasáo do bico pulverizador.  

O s  bicos t i p o  leque 80.02 a 80.04 são os mais 

usados para  pulverizações com herb ic idas .  

Em pequenas á r e a s ,  u s a r  pulverizadores motoriza- 

dos. Em lavouras grandes,  o emprego de 2,4-D por aviões a g r í -  

co las  já ; p r á t i c a  d i fundida  no Estado, porém s ó  deve s e r  f e i -  

t a  com a supervisBo de um engenheiro-agrônomo. 

A época indicada para a ap l i cação  do c o n t r o l e  

químico v a i  desde que o t r i g o  tenha 3 a U fo lhas  a t é  o i n í c i o  

do emborrachamento. 

O t ra tamento  s e r á  de pÓs-emergência e a apl icaçáo 

deverá s e r  f e i t a  em t o r n c  dos 30  a 40 d ias  após a germinação 

do t r i g o .  

O c o n t r o l e  das invasoras gramíneas (ou monocoti- 

ledôneas) ,  que infes tam a c u l t u r a  do t r i g o ,  e s t á  sendo estuda- 

do para que possam s e r  dadas recomenda~ões seguras.  

Precauções - O s  equipamentos u t i l i z a d o s  (pu lve r i -  

zadores ,vasilhame e t c  .) devem s e r  rigorosamente lavados ,  sen- 

do a t é  recomendável usa r  o mate r i a l  somente para emprego des- 

t e s  produtos. Doses mínimas de les  são s u f i c i e n t e s  para matar 

c u l t u r a s  s u s c e t í v e i s .  

Conservar as  embalagens bem fechadas e em lugar  

seco,  a fas tadas  de al imentos,  sementes, i n s e t i c i d a s ,  fung ic i -  

das e adubos. 

A p r i n c i p a l  precaução é a l e i t u r a  a t e n t a  da ' i n s -  

t ruções  impressas no r ó t u l o  das embalagens e a consequente 

adoção das medidas. 

8. P R A G A S  
A s  p r i n c i p a i s  pragas que causam pre ju ízos  ã cul-  

t u r a  do t r i g o ,  podem s e r  agrupadas conforme atacam: 

1. A p l a n t a  na c u l t u r a ,  sub-agrupadas em: 



1.1. Sugadoras, destacadamente ou pulgões 

Amarelo (Acyhtho~iphon (MetopoLophiuml dihhodum); 

verde-escuro (Machodiphum (Si tobion)  avenae);  

escuro  (RhopaloAiphum spp) .  

1 . 2 .  Mastigadoras, destacadamente a l a g a r t a  do t r i g o  

(PAeudaLaetia aduLteha) 

1 . 3 .  Cortadoras,  principalmente a formiga 

2 .  O grão armazenado, sub-agrupadas em: 

2 . 1 .  P r inc ipa i s :  

2 . 1 . 1 .  Gorgulho (SitophiLuA ohyzae) 

2 . 1 . 2 .  Trasa (Si to tnoga ceheaLeLLa) 

2 . 2 .  secundárias : 

2 . 2 . 1 .  Gorgulho castanho da f a r inha  (ThiboLium cab - 
taneum) 

2 . 2 . 2 .  TraGa c inzen ta  (EphebXia spp.) 

8 . 1 .  Combate 

Recomenda-se, pa ra  o combate das:  

1. Sugadoras - pulverização com i n s e t i c i d a s  s is têmicos  

2 .  Mastigadoras - ap l i casão  de i n s e t i c i d a s  de conta to  

e inges tão .  

3. Cortadoras - i s c a s  tóx icas  a t r a t i v a s ,  como Mirex 

450 AC,  Landrin. No Quadro 1 e s t ã o  

especi f icados  os defensivos que podem 

s e r  apl icados .  
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Os i n s e t i c i d a s  c i t a d o s ,  sempre que compatíveis 

podem s e r  combinados com os fungic idas ,  efetuando-se assim a  

ap l i cação  da mis tura  inse t i c ida - fung ic ida  numa s õ  operação. 

4 .  Dos grãos armazenados: 

Para g a r a n t i r  a  des in fes t ação ,  recomenda-se um 

t ra tamento  i n i c i a l  (expurgo ou fumigação) com produtos base 
3  

de PHOSFINA, como Phostoxin (5 comprimidos/m e  Gastoxin (3 
3 pas t i lhas lm 1, mais um t ra tamento  de complementação, conside- 

rando-se a í  a  f i n a l i d a d e  de uso do grão. Para consumo, podem 

s e r  apl icados  produtos ã base de: 

- Gardona (Shel lgran  G 1% -1  k g / t )  

- Malathion CMalagran, Shel lgran  2 8 ,  Gesaverol) 

ou pulver ização atomizada usando Malathion desodorizado 5 0  ou 

1008, emulsão. Doses de acordo com a  recomendação do fabr ican-  

t e .  

Para semente, u t i l i z a r  produtos c lorados ,  â base 

de DDT e  BHC, nas dosagens recomendadas. 

9 .  DOENÇAS 
A s  p r i n c i p a i s  doneças que atacam a  c u l t u r a  do 

t r i g o  são  causadas por Fungos e  v í rus .  

9 .l. Fungos 

9.1.1. 'Fungos que atacam a  p l a n t a :  

1.1.1. Ferrugem da Folha - Pucc in ia  necondi -  
i a  

1 . 1 . 2 .  Ferrugem do Colmo - Pucc in ia  gaaminhs 
t n i i h c i  

1 . 1 . 3 .  Septor iose  da Gluma - S e p t o h i a  nodo- 
num 

1.1.4. Septor iose  da Folha - S e p t o h i a  Xhi ih-  
c i  

1.1.5. Gibere la  - G i b b e h e l l a  z e a e  
1.1.6. Heimintosporiose - HeLminiho6pohium 

SPP. 



1.1.7. 0idio - Ehybiphe ghaminiá i d i t i c i  

9.1.2. Fungos que atacam a semente: 

1.2.1. carvão - U b f i l a g o  nuda 
1.2.2. cárie - T i l l e f i o  spp. 
1.2.3. Giberela - G i b b e h e l l a  z e a e  
1.2.4. Helmintosporiose - Helminthobpohium 

SPP. 
1.2.5. Septoriose - S e p t o h i a  spp. 
1.2.6. ~lternária - Al tehnania  spp. 

9 . 2 .  vírus 

9.2.1.   ma reli dão dos Trigais - ~;rus do Nanismo 
Amarelo da Cevada (VNAC) .. 

9.2.2. Estriago Amarelo - vírus do Mosaico do Tri- 

go. 
9.2.3. Espiga Branca - vírus da Espiga Branca do 

Trigo. 

9.3. Combate 

Recomenda-se, para o combate 2s doenças fhgicas , 
o emprego de produtos base de Maneb ou Maneb Ativado ou Man- 

cozeb ou Thiran, efetuando 2 a 4 aplicações durante o ciclo da 

planta. Iniciar a l? aplicação na fase de emborrachamento, 

reaplicando, com um intervalo de 2 a 3 semanas, mais uma ou 

duas vezes, no caso de anos secos. 

Em anos de condições climáticas desfavoráveis à 
cultura (temperatura e umidade elevadas, ventos fortes e chu- 

vas torrenciais acompanhadas de nebulosidade!, somar Benomyl 

aos fungicidas jã mencionados nas Últimas duas aplicações, de 

forma que conincida com as fases de início e fim da floração. 

No Quadro 2 estão especificados defensivos que podem ser apli- 

cados, enquanto que o Quadro 3 revela as cultivares e sua 

reação ãç doenças. 
Para o controle de doenças observar as condiçóes 

climáticas reinantes, a rea~do ãs doenças das variedades cul- 



tivadas e a possibilidade da ocorrência das moléstias em fun- 

são do clima e da reaqão varietal. 

Quanto maior o número de aplicafões e maior a do- 

sagem dos produtos, desde que não seja fitotóxico, mais efeti- 

vo será o controle. 

Para o controle das viroses, combater os afídios 

de acordo com as recomendasóes do Quadro 1, no capítulo 8 - 
Pragas. 

Os fungicidas citados, sempre que compatíveis de- 

vem ser combinados com os inseticidas, efetuando-se assim a 
aplicação da mistura fungicida-inseticida numa só operafão. 

Adicionar sempre espalhante adesivo na calda para 

pulverização. 

A determinasão da área a ser tratada possibilita 

a aferisão da aplicasáo da dose certa, para uma boa eficiência 

dos tratamentos químicos. 
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~ U A L P O  3.  Reocão ÜA dorncaa daa van iedadca  do f n i g o  neeonrndadna pata a RS na b a l a .  de 1 9 7 4 .  

V a r i e d a d e s  
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IAS 1 6  
1&S 5 7  
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10. C O L H E I T A  

O problema principal qEe antecede ã colheita é o 
do triticultor estar devidamente equipado para o momento exa- 

to. Para isto, precisará levar em consideração as prihcipais 

ocorrênci'as meteorolõgicas e sua freqE8ncia durante o 

e, ainda, se as variedades semeadas têm tendência para o des- 

grane, o acamamento ou a quebra dos colmos. 

A colheita do trigo pode ser manual ou mecanizada. 

10 .l. Colheita Manual 

Praticada, em geral, nas pequenas propriedades. 

Feita quando os colmos estão amarelecidos e com 50% dos nós 

superiores secos. 

Os colmos cortados são reunidos em feixes antes 

da secagem, que pode ser feita ao sol ou, preferentemente, à 
sombra,em local ventilado. Nesta ocasião, os grãos completarão 

a maturação, favorecendo a trilha e fornecendo produtos de 

muito boa qualidade. 

10.2. Colheita Mecanizada 

E feita com ceifa-trilhadeiras. Apresenta uma sé- 
rie de vantagens sobre a manual, sendo a rapidez a principal. 

10.3.Efeito da Epoca de Colheita no Rendimento 

EPOCA DE COLHEITA VARIEDADES RENDIHENTO 

k ~ l h a  % 

Grãos com 20% de Sta.Bárbara 1845 10 7 

umidade IAS - 51 1950 138 

Grãos com 15% de Sta.Bárbara 1752 101 

umidade IAS - 51 1572 111 

Grãos com 13% de Sta.Bárbara 1720 100 

umidade IAS - 51 1410 100 

Colheita 15 dias Sta.Bárbara 1710 9 9 

após a colheita 

anterior IAS - 51 1185 84 



Sendo c o l h e i t a  antecipada,  f e i t a  em lavouras onde 

não h a j a  secadores ,  o produto obt ido não deverá s e r  usado para 

p l a n t i o  pos t e r i o r e s .  

O ponto de c o l h e i t a  mostra as  p lan tas  maduras, com 

as  espigas  debulhando com fac i l idade  e n t r e  as  maos. 

0s grãos obtidos não ficam marcados quando mordi- 
V dos. Sua umidade o s c i l a  em torno de 13%. 

Dependendo da á rea  a s e r  colhida ,  e da variedade,  

pode-se an tec ipa r  a c o l h e i t a  quando os grãos atingem 20% de 
c 

umidade. Para t a l  é necessár io  d ispor  de secadores,  fazendo-se 

a secagem por  e tapas ,  a t é  a t i n g i r  os 1 3 %  de umidade. 

11.  IMPORTANCIA DO E M P R E G O  C O N J U N T O  DE Q U A T R O  T E C N I C A S  C U L T U -  

R A I S  

O rendimento do t r i g o  não e s t á  s u j e i t o  apenas a 

um f a t o r  i s o l a d o ,  como época de p l a n t i o ,  adubação, calagem ou 

época de c o l h e i t a ,  mas ao conjunto de todas e s t a s  t écn icas .  

Em experimento usando-se como variedades reagentes 

IAS-20 e Frontana, na presença dos tratamentos abaixo r e l a c i o -  

nados, foram o b t i d o s  os seguintes  resul tados:  

1 - P l a n t i o  na  época considerada normal, com adu- 

bação c o r r e t a ,  apl icação de c a l c á r i o  e c o l h e i t a  na época c e r t a :  

Frontana - 1134 kglha 

IAS - 20 - 1837 kg/ha 

2 - Afastamento de todas a s  t écn icas  consideradas 

c o m t a s .  P l a n t i o  antecipado de 20 dias,sem adubação e calagem, 

e c o l h e i t a  15 d ias  após o t r i g o  t e r  aprontado: 

Frontana - 189 kg/ha 

IAS - 20 - Q70 kglha 

3 - Correta observação da época de semeadura,apliL 

cação de f e r t i l i z a n t e s  e calagem e com o deslocamento da época 

de co lhe i t a :  

Frontana - 754 kg/ha 

IAS - 2 0  - 1 2 6 0  kglha 
4 - E P O C ~  de p lan t io ,  adubação e c o l h e i t a  normais, 

mas sem o emprego de calagem: 



Frontana - 953 kglha 

IAS - 2 0  - 1244 k g h a  

5 - Época de p l a n t i o ,  calagem e época de c o l h e i t a  

normais, mas sem o emprego de adubação: 

Frontana - 828 kglha 

IAS - 20 - 1344 k g h a  

6 - ~ d u b a s ã o ,  calagem e época de c o l h e i t a  normais, 

mas com o deslocamento da época de p l a n t i o :  

Frontana - 313 kglha 

IAS - 20 - 410 kg/ha 

7 - Épocas de p l a n t i o  e de c o l h e i t a  normais, não 

s e  observando a calagem e a adubasão: 

Frontana - 750 kglha 

IAS - 20 - 1189 kglha 

8 - Epoca de p l a n t i o  e calagem normais, mas sem 

adubasão e com afastamento da época de co lhe i t a :  

Frontana - 799 kglha 

IAS - 20 - 1263 kglha 

Se ,  ao conjunto de p r á t i c a s  estudadas , fosse  acres-  

centado o con t ro le  de doensas e pragas,  out ros  r esu l t ados  se-  

riam obtidos.  

O s  r e su l t ados  apresentados visam mostrar a impor- 

t â n c i a  da ap l i casão  c o r r e t a  de um conjunto de p r á t i c a s  cul tu-  

r a i s  e ressa l tam a importância da elaborasão dos Pacotes Tecno- 

lógicos .  



Participantes do Encontro 

O Encontro para a Elaboração de "Pacotes" Tecnológi- 

cos em Trigo teve a presença de 65 participantes, entre pes- 

quisadores, agentes da assistência e produtores. 

Os pesquisadores foram indicados pela Empresa Brasi- 

leira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), Federação Sul-Brasi- 

leira das Cooperativas de Trigo e Soja (FECOTRIGO), Instituto 

de Pesquisas ~gronômicas da Secretaria da Agricultura (IPAGRO) 

e Universidades Federais do R.G. do Sul e de Pelotas. Coube à 
FECOTRIGO, à Secretaria da Agricultura e à Associação Sulina 

de crédito e Assistência Rural (ASCAR), indicar os agentes de 

assistência técnica. O Encontro contou com a participação de 

agentes de crédito ligados ao Banco do Brasil S.A. 

PARTICIPANTES 

1 - A m a i i s  Labes Barcellos 
2 - Arrnindo Schropfer 
3 - Arnaldo Martim Zalewski 
4 - Auri Olivio Copetti 
5 - Angelo E. Fontana 

6 - Antonio Borgo 
7 - Antonio Carlos Dossa 
8 - Antonio Romeu Richter 
9 - Carlos Alberto SÙ Leite 
10 - Carlos Alberto L, Silva 
11 - Carlos F. Goepfert 
12 - Carmine Rosito 

13 - Casimiro Peres Filho 
14 - Celso Luiz Moraes Range1 
15 - Ciro Marques 

r 
16 - Daniel Azzolin Lena 
17 - Delvino Nolla 
18 - Dirceu Antoninho Fole 
19 - Edar Peixoto Gomes 

Pesquisadora 

Ag. Assist. ~écnica 

Ag. Assist. Técnica 

Produtor 

Ag. Assist. Técnica 

Pesquisador 

Ag. Assist. Técnica 

Ag. Assist. Técnica 

Ag. Assist. ~écnica 

Ag. Assist. Técnica 

Pesquisador 

Pesquisador 

Ag. Assist. Técnica 

Ag. Assist. Técnica 

Ag. Assist. Técnica 

Ag. Assist. ~écnica 

Ag. Assist. Técnica 

Pesquisador 

Pesquisador 



2 0  - Eleas ibe  ~ o s é  Gobo 

2 1  - Enio Geraldo Napp 

2 2  - Enio Pippi  da Motta 

2 3  - Gabino do Valle 

2 4  - Genaro Luiz R i m  

25 - Gilber to  Ceci l iano Luzzardi 

26 - Heider Victor  8. Carnpanaro 

2 7  - Helio  Gonfalves da S i l v a  

28 - Honorival J a r u t a i s  Dias 

2 9  - J a n d i r  José  Modri 

30 - João B a t i s t a  S. Ol ive i ra  

3 1  - João Carlos Rocha 

32 - ~ o ã o  Luiz S. P i l l o n  

33 - Jorge  Costa Me10 

34 - Jorge Eduardo S i l v e i r a  T e l l e s  

35  - José  André P i c c o l i  

36 - José  Carlos Veiga Mello 

37 - J o s é  Fonseca de Me10 

38 - José  I s r a e l  da S i l v e i r a  

39 - J ú l i o  Mascarenhas 

4 0  - Lineo Petersen F e t t  

4 1  - Luiz Carlos Pinto  S i l v a  

42 - Luiz Henrique Wissel 

43 - Luizrnar S. Basso 

4 4  - Luiz Volnei Mattos Viau 

45 - Nelson Neto 

46 - Nicodemos Benvindo Da11 Aglio 

4 7  - Nicolau Freder ico  de Souza 

48 - Orlando Romeu Etgeton 

49 - Otavio Siqueira  

50 - Ottmar João Finger 

5 1  - Paulo Valér io  Borges 

52 - Pedro P l i n i o  Voenjaues 

53 - Primo Tisso t  

5 4  - P l i n i o  Forrnigheiri 

Ag. A s s i s t .  Técnica 

~ g .  Ass i s t .  ~ é c n i c a  

Ag. Assist. Técnica 

Ag. Ass i s t .  Técnica 

Produtor 

Pesquisador 

Ag. A s s i s t .  Técnica 

Ag. A s s i s t .  Técnica 

Produtor 

Ag. Assist. Técnica 

Ag. Assist. Técnica 

Ag. A s s i s t .  Técnica 

Ag. Assist. Técnica 

Ag. A s s i s t .  Técnica 

Ag. Assist. Técnica 

Banco do B r a s i l  

Produtor 

Produtor 

Banco do B r a s i l  

Pesquisador 

Ag. Ass i s t .  ~ é c n i c a  

Ag. A s s i s t .  Técnica 

Ag. A s s i s t .  ~ é c n i c a  

Ag. Assist. Técnica 

Ag. A s s i s t .  ~ é c n i c a  

Pesquisador 

Produtor 

Pesquisador 

Ag. A s s i s t .  Técnica 

Pesquisador 

Produtor 

Ag. A s s i s t .  Técnica 

Produtor 

Produtor 

Produtor 



55 - Renato dos Santos l u v a  

56 - Rodolpho J . R .  da Motta 

57 - S e r g i o  Luiz Westphalen 

58  - S y l v i o  Fernandes da Rocha 

59 - V e s l e i  da Rosa Caetano 

60 - V i c t o r i o  Galeazz i  

61  - Walter  Luiz Maff i  

62 - Ivan  Se rg io  F r e i r e  de Souza 

63 - Joáo  Car los  Medeiros Madail 

64 - ~ a é r c i o  Nunes e Nunes 

65 - S e b a s t i ã o  Soares  de  Andrade 

Ag. A s s i s t .  Técnica 

Ag. A s s i s t .  ~ é c n i c a  

Pesquisador  

Produtor  

Pesquisador  

Ag. A s s i s t .  Técnica 

Produtor  

Embrapa 

Embrapa 

Embrapa 

Embrapa 




